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Na£ivnãl
Nesta data gloriosa das

Comemorações do 40.0

aniversário da Revolu-'

ção Nacional o «Povo

Algarvio» nas Venerarl'­
das Figuras dos senho­

res Presidentes da Re­

pública e- do Conselho, saúda to-

dos os seus Heróis e

COMEMORAÇÕES
DO XXXX' ANO DA RfVOlU çÃO NACIONAl
NO ALGARVE

Cf1n!()rI'Qe ?,oticiamQs no úl­
timo numero do nosso

jornal, no Algarve" as Come­
morações do 40.0 aniversário
da-t Hcvolução Nacional terão

graede relev'o.
,O n.i, 33, então aquartelado

em Lagos, saiu daquela cidade
em 28 de Maio dé 1926, para
participar na Revolução Nacio­
nal. Por este motivo; pretende
a Comissão Distrital nomeada
para planear as Comemorações
no Algarve dar a estas cerimó-
nias o merecido relevo. ,

, Com a realização da come­
moração em Lagos, prestar-se-a
justiça aos elementos do H I.
;)3 que não duvidaram de ar­

rancar logo na primeira hora,
quando tudo ainda estava in­
certo .c sem necessitarern de

A CONTA GERAl DO ESTADO,
DE 19.Q5 APRESENTA O MAIOR
SALDO POSITIVO ATÉ HOJE

,
VERIFICADO NO QUE SE RE­
FERÉ A

.

DESPESAS E RECEI­
TAS ORDlNÁHIAS: 4 MILHÕES

E 140 MIL CONTOS

�-.�,----,-,-------------�

- Em Lagos, 24 alunos desta Rs­
cola participeram nos campeonatos

. distritais de atletismo da M.P., ten­
do então tranho .J 6 primeiros luga­
res. em 24 provas ,Daqui resultou
que 14 rapazes de Tavira irão a Lis­
'boa representor o Algarve nos Cam

peonatos Nacionais de Atletismo
daM. P.

'

_:_ As aulas terminam a 8 de .lu:
.nho e os exames do Ciclo Prepara­
torto terão início a 20 ao mesmo

mês.
.Os exames tios cursos de Forma­

ção princtotam a 1 de Julho.
.

Os exames de admissão começa:
tão a 14 de Julho •

aguardar o impulso que have­
Continua na /2.a página
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Mártires.

1926 - 28 de Maio - 1966

MaisumAno
Cabeçalho deste jor-

- nai ostenta hoje o
n," 1667 equivatente
a 33 anos de vida-pu-

õlicitaria Vida e combate. Tra­
b alho e fé. Fé no esforço da
nossa própria vontade de bem
fazer.
Trinta e três anos de vida!

Igual espaço de tempo viveu
o Homem que edificou para o
tnundo uma doutrina quase bi­
milenária. E nós -que, semana'
a semana, saímos à rua a de­
fender o Direito e a Verdade,
que conseguimos, aftnal P

Se o exame dos factos res­

ponde à nossa consciência jor­
natistica que nada que se veja
construimos, a mesma voz nos
recorda que' a 'tudo o que se

ofereceu de interesse público
procurámos acrescentar a sub-

Continua na 12.8 página

,

HA 33 ANOS
COMO

a gente envelhece
sem dar 'por isso l Fez
agora 33 anos que o «Po­

.

vo Algarvio» como um

pregão entrou em muitos lares
do Algarve. saudando-os e afir-

.........................

POEtISA D. Fernanda
cie Castro continua a es­

crever páginas poéticas.
__ Agora lii sua' poesia é

muito mais simples na

rima, no metro e no colorido.
Tem a graça e o perfume des­
ses cravos populares em Junho.
Retrata, amorosamente, a vida
do nosso povo,

O seu recente «livro» - «AI­

-Fagharr ,- pode considerar-se
um .êxito, Contém versos ren­

dilhados, em jeito dc emilagre»,
pelas mãos das bordadoras cla
Ilha da Madeira, românticos
como os corações entrelaçados
tium «napperon» pelo enlevo
enamorado, adoçados corno os

cobres aos beijos mornos do
sol do entardecer, populares

A
.

como os festões que engrinal­
dam os arraiais e as romarias.

Continua na 12.0 pâaina

mando-lhes o seu proposito de
defender os mais lídimos iute­
resses da região e fazer a pro­
paganda das suas belezas natu­
rais, norteado pelos sãos prin­
cípios da ordem .

E o seu programa tem sido
cumprido embora lutando con­
"tra a. vaidade de alguns e o

egoismo de muitos.
Neste já longo caminho, nes­

ta gloriosa jornada em prol do
Algarve e da terra que nos foi
berço, algo temos presenceado

Continua na 12 a página

, Encerramento de dois Cursos de Extensão Agrícola
familiar lev�dos a efeito

. . ,-

pela Estação AgráriQ
DE lAVIIA-

A Direcção-Geral dos Ser­
viço s Agrícolas, 11,a lou­

vável intenção de elevar p ní-

vel cultural � prático ga� p.opu�ll\çp.es rurais femeninas, deu
há, alguns 1\1108, início aos cur­
sos de extensão agrícola fami­
liar, encarregando 0& sene Ser­
viços Hegionais da instalação
de cen tros fiJIÇoS e ambulantes
em diversas localidades de ca­
da zona.

'. O:s programas englobampue­
ricultura, enfermagem, etç �

(Ço.n�ilJ:Í1:a qa Prltl{in,a �,:B)

o desenvolvirnento da sua
praia cie banhos, com a respec­
tiva ponte de acesso para a

ilha e a construção do malfa-­
dado hotel, são ueste momento,
os problemas mais importantes
a solucionar para se poder ele­
var, ao nível a que tem jus,
como uma das mais belas es­

tâncias turísticos do Algarve.
Os seus atraentes arredores,

como sejam: o Vale da Asseca,
com a sua poética cascata dos
«Moinhos da Rocha) (Pego do
Inferno), a Mata da Conceição,
verdadeiro jardim de acácias,
os verdejantes e atraentes hor-

tejos. da freguesia da L�?!, Ps.
pitorescos miradoiros da Pico­
ta, 11,0 serro de Santa Mafia e

da Barroca, na Conceição, s&q
Continua na '2.Q pÓ¡ginq

�Câm�rtJ
�informa/
Obras em execução no concelho de

Tavira integradas no Plano Comemo­
rativo de 1966:
Beneficiação de fontes públicas, 1.�

Continua na 12.4. pàginc¡

G{NERAL. LEONH VlfIRA

'o 28 Of MAIO

o
MOVIMENTO de 28 de
Maio em LaI!OS, não re­

sultau d,e oaixas conspi­
rações. Tínhamos até. si-

-

do surpreendidos: pelo
movimento de 18 de Abril, do
qual não tínhamos tido o me-

-

nor conhecimento. O julgamen­
to do 18 de Abril chamara a

nossa atenção e a célebre fra­
se do sr. General Carmona «a

Pátria está doente» impressio­
nau-nos vivamente. Essa frase

Co�tinua na 8 a página

TROVA

I
Orações, flores, quimera,
{ o Maio menino e moco

Tem o peito em' alvoroço
Do amor do Primavero.

V. P.

Â&&&&&&&A&&&&A&&&�
......... , •••••• 0 ,•••••• , •••••

A PESAH das múltiplas
r'&. vicissitudes com que

tem lutado, Tavira crê
===

para breve a nova era

turística.



2 POVO ALGARViO

Lagoa, 13 846; Lagos, 17060;
Loulé, 45126; Monch,iq., 14779;
Olhão, 40871; Portimão, 24142;
Silves, 33 368; Tavira, '/.7798;
Vila do Rispo, 5988 I� Vila Real
de Santo, António, 14 999.
Os concelhos que mais mu­

lheres registam são: Loulé.
23286; Faro, 18922; Silves,
16568; Olhão, 16062'; Tavira,
13925 e Portimão, 12484, que
os restantes não atingem a de­
zena de milhar.
As idades em que os homens

superam o número das mulhe­
res é dos O a 4 anos (11806 h.
e 11034 m.); dos 5 aos 9 (12403
e 12008) e dos 10 aos 14 (13415
e 13333). Depois é o número
de mulheres que se sobrepõe,
sem se saber como podem
avultar se os rapazes eram

mais .••

MAIS
uma volta da estrada

e eis-nos na capital do
Algarve, cidade em ple­

=
no crescimento e a cujos
destinos preside corn

muito rar inho e dignidade o

sr. major João Henrique Vieira
Branco, e tem como seus mais
directos colaboradores os-srs.

.J oão da Sil va \'eto, vice-presi­
dente e o chefe da secretaria
do município sr. António da
Graça.
Há anos que não visitavurn os

H, velha cid-ide da Virgl'm, que
tanío emb.il..u os nossos sonhos

Adega dos A p c o s

(RESrAURAHTEI
Rua do Prior, 15

Proprietária da Pensão MíRENSE

Óptimos Quartos, Luz Própria e Agua
-- --- Corrente ----

de MAnUEL [AfIAnO QUERIDO
Rue Capltêo Mor, 5 Tele]. 22687

FARO

(!j ':araó
PENSÃO + RESTA URANTE

BAR + SALÃO DE CHA

Quartos com banho privativo
Chambres Avec Bain

Rooms With Private Bath

on Parle Français English Spoken
, man Spreicht Deutsch

f A R O - Algarve
Telef. 1713 Teleg : OFARAÓ

José�Roque Patrocínio
Mercearias e Frutos Secos do Algarve

Rua Conselheiro Rivor, 18 - Telf. 22 6 90
Travessa dos A reos, 2

Vendedor de pintos do

dia e tudo para Aves

Filial: Mercearia Fina - Rua Pro­
jectada, 9 -- F A R O

de mernno e moço e a quem
sempre nos prenderam as mais
gratas recordações.
Como ela é diferente desses

tempos I
Desde o magnífico Hotel

EVA, sentinela vigilante da ria,

aos seus bairros novos, visto­
samente iluminados, tudo nos

fala numa lin�agem de pro-
gresso. ¡ , '

É rara a artéria onde não se
,

prepara uma moderna constru-

ção.sem querermos reparar em

1_11_11_11_11_11_1

FARO - Praça D. Francisco Gomes

Pensão AVENIDA
........ , .

Ie le]. 2 33 47

Deseja' passar as suas férias agra­
dàvelmente? Não esqueça este es­

merado Restaurante.

CAft
�r:STAURANTr
C r I(,VC J li R I �

f A R O - Algarve -'Portugal

'José Âzinheira Rebelo
RUB Conselheiro Biver, 75-77

Telefone 2 2481

FARO

Extintores Bavaria - Ferramentas

«Hopes» - Discos de corte e de re­

barbar Bergin -

-

Braçadeiras Ideal
- lnsecttcidas, Racticidas e Fungi­
cidas modernos de grande e reco­

-- nhecida infalibilidade __'

'A fii!j a p a t a r í a ..e.; ITI P ; n" o
é a única no Algarve que dá um documento de garantia ao

Cliente. Portanto compre o seu calçado na SAPATARIA LIMPINHO
na certeza de ser bem servido porque compra bom e barato.

Telefone 22019 Teleg.: Sebastião Martins

Af/ênc;a � o rn e r c i a I
DE

-

Sebastião de Paula Martins
AGENTE GERAL-EM PORTUGAL DE:

tantos milhares de outras ultra
modernas que já se completa­
ram.

Desde a rasgada e bem ilu­
minada Avenida do Liceu até
à praça, onde está instalado o

moderdo mercado, (no velho
espaldão), tudo nos fala dessa
cidade que se impõe pela sua

actividade e pelo seu progresso
à categoria de Capital do Dis-
trito. '

'

Mas como em tudo há golpes
do destino, lá vimos e anota­
mos o amputamento da entrada
principal do seu poético jardim
da «Alameda João de Deus».
Com uma actividade comer­

cial já digna de registo e com

um mcremento industrial pro­
gressivo, Faro projecta-se no

futuro como uma grande cida­
de da provincia.
Uma vez solucionado o pro­

blema dos maus cheiros provo­
cados 'pela doca, na vazante,
transformando-a, como tudo se

proporciona, numa grande pis­
cina turística e a instalação de
um serviço de transpor-tes co­

lectivos, Faro, em nada receará
o confronto com outras capi­
tais de distrito.
Servida por excelentes estra­

das. via marítima, caminho de
ferro e um moderno aeroporto
à escala internacional, ela tem
o seu futuro marcado no gran-'
de roteiro turístico de que o

Algarve hoje é fulcro.
Muito há a esperar da sua

edilidade e da acção valiosa do
seu ilustre presidente qne mui­
to lhe quere, ambicionando
cada vez mais que ela se eleve
aos mais altos horizontes do
progresso.

ALGARVE
SE bem que o Algarve tenha

afinidades árabes - cha­
mavam-lhe Al-Fhagar, se não
estou em erro - O seu «retra­
tO) em árabes nunca foi feito.
Nem mesmo em romanos ••.

Por isso, sem plagiar esses

artistas que retratam dactilo­
grafando com números ou le­
tras, eu vou tentar fazer um re­

trato do Algarve.
Não direi um «corpo inteiro)

deste jardim de 30 léguas. Nem
isso seria possível, por falta de
tela e de tintas para uma su-

"LU SA L'GARV E"
MATERIAIS OE CONSTRUÇÃO, LDA.

•
Rua Conselheiro Bivar, 1.07

Telefone 2 30 31

--- F A R O

SAPATARIA LIMPINl10
vende mais barato porque é fabricante de calçado equipado

com as máquinas mais modernas do País.

R. HOOD HA6filE & �8n; LTO. (cabos de arame de ato)
THE OLD ILL ŒMPAny (POWHE LAnE}, LTD. (correntes e ancoras)

TALtERn BORRfL (maquinaria para amendoas)
U. �. RUBBER - Bofas de Borracha

DISTRIBUIDOR NO SUL DOS PRODUTOS «CORFI)

r:OMISSÕES, CONSIGNAÇÕES E CONTA PRÓPRIA

Rua Bé+iste lopes, 46 e 48 - fA�O

JOSE GUERREIRO MARTINS RAMOS
Avenida Merçal Pacheco, 38

TeleJ, 208 L O U L É
Rua Conselheiro Biver, 52 F A R O

Agente oficial Philips nos concelhos
de Almodovar - Loulé - Alcoutim

e Faro
Luz - Rád.lo - Televisão

Máquinas de Costura - Máquinas de
Tricotar - Fogões a Gaz - Material

Eléctrico, etc, etc.

Bsslnal O «POUO Alaarulo»

p o R

A otóolo A ugusto � aotos

perfície de 5071 'quilómetros
quadrados.
Urn «retrato» feito fi poder

de números árabes, capaz de
nos dar toda a dimensão po­
pulacional deste varandim da

, Europa, referida em números
d o ú Iti m o censo populacional.
A população deste «roda-pés

de Portugal não vai além de
314841 almas, com a média de
19677, para cada um dos 16
concelhos.
Excedem esta média: Loulé,

Faro, Olhão, Silves, Tavira e

Portimão, que os restantes con­

celhos -ficam a perder de vista
os 20000.

O número de 314841 habi­
tantes distribui-se por 93914
famílias, com a média de 3,35
por família, ou seja filho e meio
para cada casal.
Como vai sendo banal, -mais

mulheres (160666) do que ho­
mens (154 175), mas a coisa an­

da muito longe ainda do afo­
rismo, «sete mulheres e meia
para cada homem ... », isto sem

deixar de evidenciar que de um

lado o produto começa a es­

cassear. enquanto do outro so­

bram Evas .•.
Em face dos 74287 casais,

fácil é concluir que 148514 (eu
ia dizer «parvos» •.• Estaremos
de acordo P) deram o «nó», en­
quanto 145922 se mantêm sol­
teiros (76 124 p&ra .

e 69 798 pa­
ra elas), 19577 VIÚVOS e 768
divorciados e, possivelmente,
pouco- dispostos a cair na se�

gunda, sobretudo os segundos.
O concelho mais populoso do

Algarve é Loulé, com 45 126
habitantes. Cerca de 8 vezes
maior' que o de Vila do Bispo,
que não vai além de 5988.
A capital do dish ito e de pro­

víncia não vai além de 24897
para 7284 famílias residentes e

que se �glomeram respectiva­
mente 10481 em S. Pedro e

143S6 na Sé. A Sé é, portanto,
mais populosa que a sua con­

génere.
A despeito dos 35651 habi­

tantes que regista o concelho
de Faro, parte deste número
reparte-se por Conceição (2441)
Estoi (3911) e Santa Bárbara
de Nexe (4422).

Da população algarvia divi­
dida por idades, os maiores nú­
meros registam-se dos 10 aos

14 anos (13415 para os 'rapa­
zes e 13333 para as raparigas)
e o menor dos 70 aos 74 anos

(10746), que para além dos 75
-

anos, a evidenciar os benefícios
climatéricos, ainda se contam
5047 avôzinhos e 6895 avó­
zinhas.
Nas cidades vivem 138019

habitantes, com 74570 no Bar­
lavento e 63449 no Sotavento.
Os restantes 176822 dispersarn­
-se pelas vilas, aldeias e campo�

De toda a população 310950
professam o catolicismo e ape­
nas 867 não são católicos.'
Apenas 130700 trabalham,

que os restantes 184141 estu­
dam e desenvolvem activida­
des domésticas, sendo de 38·/ ..
os que buscam meios de sub­
sistência em várias actividades
e de 62% os restantes.

As populações .dos vários
concelhos são as seguintes: Al­
bufeira, 14726; Alcoutim, 9288;
Aljezur! 8139;, Aleortel,. 9 �58;
C. Marim, 9992; Faro, 35 651 ;

6ur;VeJaria �omba
DE

Joio f. DE SOU�A )aHIOR
-,

A mais rica ern novidades artís: icas

Rua D. Francisco GOlles, 28 - f A R O

RODRIGUES
................................................

-

TECID05 PARA ALTA COSTURA

CONfECÇOfS
Rua de Santo António, 15 'e 52

FARO

VENDE-SE
,

Terreno com casa e poço
no lugar da Canada, Concei­
ção de Tavira.
Trata José Joaquim Fernan­

des, Hua Alferes Arnaldo Luzia
da Silva, n," 15; t.. - Faro.

CRIADA
Precisa-se para todo o ser..

viço, dos 29 aos 25 anos de
idade, para todo o serviço, pa ..

ra Vila Heal de Santo António,
casa com três pessoas. '

Resposta à Rua Cândido dos
Reis, n." 166.

CONCURSO
Para Guardas Provisórios

D A p. S· p.,
Está aberto concurso para guardas

prçvisõrios da Polícia del Segurança
Pública.
Os documentos dos candidatos de­

Vem dar entrada no Comando-Gera I
da Polícia de Segurança Pública, situ
na Avenida António Augusto de
Aguiar, n." 18. em Lisboa, até ao dia
20 de Junho de 1966

,

Os documentos recebidos depois de
aquela data ficarão aguardando a rea­

lização do concurso seguinte.
Os documentos podem ser enviados

directamente, sob regtsto do correio,
ao Comando-Geral, para o endereço
acima indicado, ou entregues em qual­
quer das secretarias dos Comandos
-de Polícia de Segurança Pública ou

das Unidades Militares ou das Câma­
ras Municipais.,

A n .. rma da documentação, bem co­

mo o detalhe das condições e prozra­
rna do concurso podem ser consulta­
dos nos Comandos de, Polícia de Se­
gurança Pública nas sedes dos re->
pectivos distritos, ou ainda' nas sedes
dos concelhos onde existam Secções,
Esquadras ou Postos Policiais.
As provas do concurso terão lugClr

nas sedes dosdistritos onde (S candi­
datos tenham o seu domicilio habi-
tuai.

'



POVO ALGARVIO

PORtiMÃO -:- Vista do Rio Arade

6ar�o ';J.mpério
�argó1.qde Dezembro, 13

,

", ,PORTiMÃO

Óptimo serviço de Café - Re-'
frescos>- Bifes -Omeletes­
Maris¿os - Vi�hos finos -

,

Cerveja
,Cada Cliente, um Amigo

. ./
.. "

\

Rui Pargana dos San-
tos &. Irmêos, Lda.

Grandes Novidades
em artigos de Inverno

<

USA RUI ., MOMTE' URLO - RIVIERA
Agraâecem a visita ,

,

dos Seus estimados Clientes

Telef. 248 - PPC PORTIMÃO

TECIDOS
PARA'ALTA COSTURA

,

,RÚa do Comércio, 2 - 4
PORTIMÃO

'

Sapata.+ia Império,
de NUNES dí' RIBEIRO, LDA. '

Sempre grande novidade
de modelos, que se impõem

ao gosto dos Clientes

R.loão de Deus, 13 - PORTIMÃO

Café �raJII
de RiBEIRO dí RIl3EIRO, LDA.

SEBVJÇO À C ..\RTA

Largo Ii. Loao Il, 37-A - Tel. 578

PORTl.'oIJAO

'P.e'n são
,

,:TRESPASSA-SE

óptima clientela - bem situada
na baixa, frente ao Jardim

Largo ,l.� de Dezembro, 20'
Telef. 5� ,

' ¡ Porlil1lã()

OR. DIOGO MA'RRfl ROS ,NUlO
ADVOGADO

,
RUa de, Santa Isabel
PORTIMAo

( A R A V flA - (afé�Restaurante'
de FERNANDO ANDRÉS

'Esmerado serviço -- Pratos
"Regiona'is - Mariscos - etc.

Linda pista panorâmiça
,

para o Rio Arade

Praça Manuel Teixeira Gomes - Tel. 293
PORTIMÃO

fábrica de Mosaicos « ESlRElA »

del VICENTE dí DUARTE, LDA.
Rua França Borges, 13 - PortimãQ

Comércio de todos es m aterinls de construção
Brita, pedra, areias, tijolos, madei­

rqs de: pinho, eucalipto e castanho.

Serralharia - Canalizações
Azulejos, Louças. Manilhas, Ferro,
Cimento, Cal, Tacos, Ferramentas,

�íVíerQ
NOVIDADES, PABA HOMEM,

II,
Hua do Comércio, 14

PORTIMÃO

AOS PAIS
PARQUE IHFADTll AUIOMOBllínuo

Não deixe de visitar PORTIMÃO,
por falta de' divertimentos infantis

No Largo Dr. Manuel Teixeira
GOines, frente à Casa Inglesa,
tem V. Ex." um Parque Infantil
onde os vossos filhos podem

divertir-se,
'

Casa de pasto
,

Bern afreguesada, situada em

, ,óptimo local, para qualquer
outro ramo, trespasso ou dou
sociedade nos lucros a cozi­
nheiro/a competente.
Em caso de trespasse facilito

pagamento ..

Informa na Rua -Iúdice Fialho,
25 e 27 - Portimão.

Cervejaria e Mariscos
Serviço ao Balcão

CA lDfl RA Esmerado Servi­
ço de Mesa

Pratos Regionais
Gafé-Rastaurante Aberto até às 2 horas

Rua Judice Biker, 27, {3J91Rua Cândido dos Reis, 10
Tel. 768

PORTIMÃO
(Em frente da Estação de Serviço BP)

I IF111111DP IE �[�DIR IR IE II 1\ � IL .,Il¡\

Serviço especializado OASTROL e VOLKSEWAGEN
MECANICA - BATE-CHAPA - PINTUHA . ELECTHICIDADE

ACESSÓRIOS - PECAS

Oferece os seus trabalhos aos Ex.mos Clientes

PORTIMÃOAvenida D Afonso Henriques -:- Telef. 559
_-==ŒE

C âm a r a M u n i c i p-a I
do Concelho de Portimão
Resumo do Relatório Anual da
'Gerência ,Camarária de 1965'

� PI�esidente da,Câmara .de Por!i­'C.:...J mao, sr. José dos Heis Baptis­
tal homem de fino trato e grande de­
fensor dos interesses do seu

'

conce­

lho. há muito que nos tinha prometido
fornecer este relatório, o qual foi sub­
metido em devido tempo, à aprecia­
ção dos vogais do Conselho Municipal.
E o relato geral da acção do muni­

cípio durante o ano que findou. O
relato e os mapas elaborados eluci-
dararn cabalmente não só os seus co..

Iaboradores.: como também todos os munícipes, mostrando todo
o movimento activo e passivo da respectiva Câmara.

E de salientar um facto de
'_11_11_11_11_11_1 grande relevo ocorrido no ano

de 1965:
A visita de Sua Excelência o

sr. Presidente da Republica a

esta cidade, no dia J3 de Julho,
Não 'sofra os efeitos perigosos para inaugurar o Liceu Nacio-

da falta de dentes I nal. A compostura afável. como
a cidade soube distinguir a fi­

gura proeminente do Chefe da
Nacão jamais será esquecida
pelo Presidente da Câmara, pe­
rante a qual se afirma profun­
damente �rato.
As receitas municipais duran­

te aquele ano, totalizaram:
Ordinárias, 7776205$70; ex­

traordinarias, 545699$90 ; saldo
do ano de 1964, 2091446$60;
total. 10 413 352$20.

A 'receita ordinária excedeu
a de 1964 em 583413552$20,
embora a cobrança do imposto
de pescado tivesse baixado em

relação a 1964 - 236951$80.
Contribuiu em grande parte

para o aumento, o imposto do
Comércio e Indüstriá, cuja taxa
sofreu um aumento de 100/0'

de Geroldioo Avelar Correio As receitas extraordinãrias
Rua João de Deus

.
PORTIMÃO Tell.835 foram em 1965, de 545699$90,

assim discriminadas:
Produto de alienação de ter­

renos, 29600$00; Produto da

Reparações em Rádios e Teleuisores venda- de artigos e objectos dis-
de todas as marcas penalveis aos serviços, 12399$;

Produto da venda de gado,
3350$00.

José' Maria B. Correia
PROTÉSICO DENTÁRIO

A nossa C�sa executa dentaduras
perfeitíssimas com a matar rapidez
Ruo francisco Bivor, 2 e 20 - Iele], 860

PORTIMÃO

IIIIH liE IIIIL liD lilE IIIR
Exclusivo em calçado

de alto nível
Consultem as nossas Casas
Varieáade de lindos modelos

PORIIMAO - Praça do Repúblico, 15 e 17
LAGOS - Ruo Infante de Sagres

RADIO,LAR

As melhores marcas de: Rádios, Te­

levisores, Gravadores, Amplificadores,
Móveis Musicais e Electro-domésticos

.

1Jíctor-MODAS
de Victor Manuel do ,Rosário

Lanifícios - Algodões
Sedas - Malhas - Miudezas

Rua foão de Deus, 25
Rua Garrett,23 e 25-PORTIMÃ O

. -,

JOIAS
PRATAS

OURO
RELÓGIOS

fábr ico de Conservos LIBERDADE, LtDA
PORTIMÃO

•
As melhores fabricações de Conservas de Peixe

Saborosas especialidades de grande fama, que distinguem
a Indústria Conserveira Algarvia

Comparticipação do Estado

Pelo Fundo de Desemprego,
115616$00' pela C.C.O.P.A.,
27 423$00; pelo Fundo de Me­
lhoramentos Rurais, 151270$00;
Junta das Construções para o

Ensino Técnico, 54 900$00; sub­
sídio pela «Habitações Econó­
micas» - Federação de Caixas
de Previdência, para constru­

ção de um agrupamento de ren­
da económica, 151141$40; lo­

tal, 545699$90.
Assim, as receitas globais da

Câmara somaram em 1965,com
a inclusão do saldo que tran­
sitou do ano de 1964, a verba
de: 10413552$20. .

'

Despesas Municipais
As despesas atingiram no

ano de 1965 a soma de Esc.
850694580, sendo 7276795$80
a despesa ordinária e 1 230148$
a despesa extraordinaria.
Hesultado : um saldo 'de ge­

rência que transitou para 1966
de 2237206$00 sendo 1 906408$
da Câmara e 330 798$00 do
Turismo.'
A Câmara de Portimão" nes­

se relatório, apresenta um qua­
dro geral das obras executadas
durante o ano de 1965 e apon-

ta as projectadas para execução
'no ano de 1966, cm todos os

pontos culminantes do seu con­

celho,
Fizeram-se deligências atu­

radas junto do proprietário dos
prédios em ruinas, no Largo
Serpa Pinto, para acabar de
vez com qu� o público classi­
fica, e com razão, de uma. ver­

gonha citadina, esperando-se
resolver o, assunto dentro do'
ano que decor re. .

Obteve � terreno para o novo

hospital de Portimão, em local
superiormente aprovado, o qual
com a área de 15000 m2., ce­

did� graciosamente por um

particular. '

I Com a ajuda do sr, Governa­
dor Civil, foram feitas também
deligências, com êxito, junto
do Ministro da Saúde, em co­

laboração com a Santa Casa
da Misericórdia, resolvendo-se
o problema da sua construção;
Foi adquirido um relógio pa­

ra a torre da igreja, que em'

breve será montado. ,

Além destes, outros melho­
ramentos se fizeram, cuja dis­
criminação ocuparia muito es­

paço no jornal. Por tal motivo
publicaremos nos próximos nú­
meros um resumido comple­
mento deste relatório.

OURIVESARIA CATARINO
O estabelecimento da especia­

lidade que melhor serve
o público

Há sempre grande variedade
de novidades.

Praça Visconde Bivor hlef. 93
PORTIMÃO

JOAQUIM DA SilVA AlfARROBEIRA
Largo do Dique - PORWAlO - Iele]. 120

Estação de Serviço - Stock de peças

para autos - Serralharia mecânica e

civil - Montagens - Reparações ma-

ritimas e terrestres - Soldaduras
Eléctricas·e a' Autogénio - Constru­
tor de Guinchos para Traineiras

loão Bernardo dos Reis
Casa dos Pneus de Portimão

Acessórios - Baterias -
Botas de Borracha para pescadores
Agente dos Pneus: Mabor, Goodyear,

Michelin, Firestone, Pireili.
Distribuidor das afamadas bicicletas moto­

rizadas AlpIno e dos óleos Pioneer

Estabelecimento:
119 - Rua Infante D. Henrique - 121

Oficinas:
Rua Alexandre Herculano

Telef. 235 PORTIMÃO

(A\JllrA\ [JI IPA\SI()

A�arí.queíra
de Eduardo do, Conceição Rodrigues.

Servem-se Diárias
Bons Quartos

Praça do Repúblico, 2 o 5 Tel: 304
PORTIMÃO

Latoaria �'entral
de fRANCISCO lost DOS SANTOS

Encarrega-se' de todos os tra­
balhos de funileiro, medidas
de aço inoxidável e reparações
de cabinas de barcos de pesca.
Ruo Direito, 64 J>GrllmãG

(ASA Df DOC£ REGIONAl
de MIf;UII. ()f ()LI\'II"'"
,_.

Especialidade em

D. RODRIGO e MORGADOS
,

Confeitaria e Pastelaria =

Lanches, Casamentos e Baptizados

Praça Visconde Bivor, i�Ruo �o Futuro, 16
PORTIMÃO

PROPRIEDADE
Vende-se no sítio de Santa

Margarida. Aceita propostas
em carta fechada, reservando­
-se o direito de não entregar
caso não convenha.
Nesta Redacção' se informa.

��T�'

SEMANARIOCDÉ'TRANSPORTADO
.'PARA TODO O PAIS
lilas 'COMBOIOS DA
I' I¡',. ,

¡

"",...
'

----------- .. �.I• .J>h.�_.?;r(l':��.fÃ¡��.¡,
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M'
AIS uma vez tivemos o

. gra�de prilzer de visitar
esta gloriosa e nob r e

__

.

_ cidade I Em reportagem
==== pelo Algarve" a convite
do nosso estimado Amigo c

Director, para a elahoracão de
um número especial do «Povo

Algarvio», dedicado ao seu 3�.o
Aniversário e, também em co­

memoração do Aniversário do
28 de Maio - Movimento ';\a­
cional de 1926!
Tavira, cidade irmã de La­

gos, a minha pobre terra, on­

de tudo se arrasta numa estoi­
cidade sem limites! Cidades
adormecidas nos braçosjá iner­
tes da sua gloriosa história:
berços embaladores de Gaspar
Corte Real, primeiro descobri­
dor da América, onde há um

rochedo cornx letras gravadas
pelo seu punho, com a segui;:'
te inscrição: <Aqui, feito Rei
das Indias, por vontade' de
Deus l» .'

E a velha Lagos, sua irmã,
berço saudoso de Gil Eanes,
dos Freitas, dos Dias, do Bér­
rio e de muitos outros, como o

grande Afonso Soeiro da Cos­
ta, um dos Célebres onze de
Inglaterra I .

E por isso mesmo que eu

sinto orgulho de ser algarvio,
filho de Lagos!

E Lagos está tão ligada a Ta­
vira', que os seus cidadãos, ora
vinham para Tavira, onde ge­
ra vam nela os seus filhos, ora

os tavirenses da mesma forma
-

o faziam.

Gaspar Code" cai e Dr. Coe­
lho ,de Carvalho, tavirenses
ilustres. eram frlhos de pais la­

cqb rigenses.
Podiamos apontar alguns 'fi-

1_11_11_11_11_11_1

Cozinha' H .. turlsta - Publicou­
--e o primeiro fasciculo desta
obra de Intereeee geral inteligen­
temen te dirigida por Isidoro Duar­
'te Santos.

.-\. presente obra que vem preen­
cher uma lacuna que de hã, multo
se fazia sentir na escolha de uma

coztnhe ealutat-, compreende, além
de outros assuntoe, dicionàrio de
ternas .cultnàrtos, dicionàrlo d'e
conselhos útef a, alimentos e suas

calorfa s, pr-otétna- c sais mine­
rais. tabela das vitaminas. incon­

patibilidades i'ilimcntares, como

se deve comer, alimentação dI!
criança criada para engordar,
comidas para emagrecer, regime
do diabético. regime. da mulher

gràvída e 1515 receitas.

Abílio Bento Fernandes
<,

Agente da ZUHDAP de Origem

Hua João Vaz Corte'Real, 18 = TAVIRA

Dum [OMPRAR UMA MOTORIZADA OU UMA MOTO 1
Então no seu próprio interesse, consulte os preços
desta Cas� que tudo fará para bem servir.

��/é =·�eJtaurante. �l i r.a
Rua D. Marc.elino Franco, 27-29'- T A V I R A Telefone nO 275

/

Almoços, Jantares, Lanches, Ceias e Petiscos

Cerveja a copo, Mariscos e Pratos Regionais
Um serviço higiénico em ambiente seleccionado

Rua Almirante Reia, 2� - TeU . .313 - TAVIRA

-----� proprietário: JOn JoAo PfRflRA DOS SAnTOS -

o mais popular e económico Restaurante da cidade
. Completo e esmerado serviço de refeições e

petiscos com pratos regionais. Excelente
.

e abundante cozinha para bem servir
os seus estimados clientes.

Quem fôr uma vez ao «B I C A» sea cliente. fica.

J., A.' PACHECO
- Fábricas de Moagem de Farinha Espoada e Ramas

Uma maquinaria completa aliada
.

a um escrupuloso
fabrico fazem com que os produtos das Fábricas

J. rl. p¡¡CHrCO

tenham a con'sagração do público que os consome.

Telef()ne 13 T4VI�4 4parltld() 13

.

Garagem TAVIRENSE
ESCOLA DE CON'DUCÃO

SERVIÇO DE REPARAÇOES � LAVAGENS + LUBRIFI­

CAÇOES + ÓLEOS + RECÓLHAS, ETC.
RUA GONÇALO VELHO - TAVIRA

-------------------------------------------------------�
',' .

•

A'VENEZA
DO ALGARVE

O pitoresco Vale da Asseca, um dos mais lindos arredores de Tavira '

lhos de Lagos de pais taviren­
se s , se o espaço deste jornal
não fosse limitado.
Mas terminamos com uma

saudação sincera a Tavira, e

com o [nosso agradecimento a

todos os nossos colaboradores
que sem a sua compreensão,
não teria sido possível. serne­
lhante publicação.

-��--DE-----

Joaquim António Mateus Jerónimo
Rua Dr. Emiliano de Costll, 6

Tel.f· 295
'

T A V I R A

,Almoços, Jantares, Ceias,
Mariscos, Cerveja a copo.
A Casa PROGRES"O é o

retiro ideal onde V. Ex:
pode almoçar ou jantar
tranquilamente, ou ainda
saborear' uma a p e t it o sa

«caracolada»

Pfll;� Imprensa
« Jornal da Costa d" Sol.

Completou o seu :segundo
ano de vida este nosso prezado
colega, semanário do's' conce
lhos de Cascais e. Oeiras, e do
qual é Director e Editor o sr.

João Maltinho de Freitas.
Saudamos efusivamente to­

dos quantos nele trabalham.de­
sejando-lhe longa vida e as

. maiores prosperidades.

� TERRA serrana onde
,...._ nasceu o nosso grande
lírico João de Deus, figura des­
·tacant� da poesia, alma santa

que enheu,' e ainda enche, as

almas de luz resplandecente de

profundo amor fraterno, o ami­
.go das criaturas revestidas de

,

sentimentalismo. p�ro, inocente
e boml

'

Quando Junot, esse grande
general francês invadiu Portu­
gal numa acção militar, numa
desforra pelas afrontas recebi­
das contra as determinações da
França, ao contemplar a Serra
de 'Monchique e ao contemplar
à sua deslumbrante paisagem e

a riqueza de cores e de visões,
ele teve esta elogiosa afirmação,
profetizando:

- Oh! linda e deslumbrante
Sintra algarvià... também' tu
hás-de ter um dia, neste formo­
so Algarve, o teu campes!

De facto, passados poucos
anos, um dos nossos maiores
líricos, que não envergonha
Camões, nascia para a luz do
dia, nesta maravilhosa terra al­

garvia, que é S. Barlolomeu de
Messines! ,

F a la r, discriminativamente,
de João de Deus, quando ele é

já tão conhecido de todos os

portugueses, seria 'desnecessá­
rio, pois isso era dar a perce-
"ber que ele era desconhecido
de todos os seus compatriotasl
Entretanto, sempre é bom

lembrar a sua magistral quadra
que ele declamou, espontânea,
"a uma das janelas da sua resi­
dência, em Lisboa" quado da
manifestação de homenagem
académica, à qual o Rei D. Car­
los I se juntou patrióticamente,
condecorando-o e nobililando­
-o cam o título de visconde:

Que vindes aqui buscar, oh! Mocidade 1
Só poro me ver 1 Quanto vos devo I
Também eu levo saudades de vós
E, quando leí chegar, e,(revo.

A estudantada, em peso, das
universidades e liceus do país,
juntamente com o povo; deli­
raram I Foi a maior hornena-

•••••••••••••••••••••••• 4

JOÃO MARTINS BRANCO
- CASA DE PASTO-

•
Oferece aos visitantes de Messines

bons quartos e um esmerado ser­

viço de Restaurante notáoeltnente
económico

Largo do Mercado
São Barrolomeu de Meuines

.

gem jamais dedicac;la a um

homem!
O grande educador das crian­

cinhas e dos cegos ficou imen­
samente, atingido pelo calor de
uma só voz, do mais elevado e

profundo sentimentó nacional!
E, agora, neste momento lon­

gínquo já de tais acontecímen­
tos, eu olho S. Bartolomeu de
Messines chapeada, em seu re­

dor, até às alturas, nas suas co­

rãs no verde-negro das nume-

rosas alfarrobeiras, am�ndoei­
ras, oliveiras e sobreiros, for­
mando, assim, no seu conjunto,
uma das maiores riquezas de

Portugal.
,

.

Muito e muito gratos ao sr,

Presiddnte da Junta de Fregue­
sia local, pela sua colaboração •

É'aquí, nesta terra de glorio­
sas tradições, onde nasceu um

dos maiores e mais famosos
I poetas da nossa poesia Iírica-s-
João de Deus!

E (A l D AS D f M O N ( H I Q U f

M 1IIDIEfIENIOA\
f
S
A ÁGUAS

SA\IOIVE
00 SfU fO�NfCEDOR

T E P'M A I S

Bacteriologicamente purasG·
A.

S.
f
I
f

()istribuidor"s fXClUIiVOI no �1�Arve e .lhmleJo
I .

( Estabelc:imentosTfOfllO fONTAINHAS NfTO·[omértio e Indústria

A
O
A

Digestivas,
Finíssimes

GARRAFAS

0,25/0,80

GARRAFÕES
5 IItro5

SOCIEDADE' ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE .LIMITADA

1elef. S e ss * I.�. ()f ,"fSIlNf� �< 41�ürve
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Dos livrns
o Segredo da curva das dunas

por Geoffrey jenkins
'

lan Fleming, o famoso. criador
da mais famosa ainda figura de
Jame8 Bond. escreveu, a respeito
deste Hvr o de Geoffrey Jenkins,
estae eloquenres palavras: eO lei­
tor recebe uma tal "erie de sacu­

didelas no plexo-solar, que chega
'

ofegante á última nàgtna •. Esta

opinião de uma autoridade em li­
vros de emoção e aventura expri­
me bem o interesse de O Segredo
da Curtia das Dunas. E a revista
«Books and Bookmena afirma tra­

tar-se dá melhor híeróz-ía de aven­
turas mal itimas desde cO Mar
Crueb.
Geoffrey Jenkins escreveu real­

mente um livro apaixonante As

emoções sucedem-se em ca�a pá-

'.

gina. ,A vida do mar, as lIuall Rur:­
presae, Il violência des homen.. e
da natureza. a· ambição,'o amor­
tudo se enreda e deeenvolve em

torno da busca de uma espêete
rara de escaravelho': o Onyma­
crte - por trA" do qualee Ievan­
ta a miragem duma riqueza fabu­
losa E esse o segredo da Curva
dalt Dunas Para o desvendae, 08
homens não recuam diante do cri­
me e da traição. Em pleno deser­
to da Costa do Esqueleto, no Su­
doeste Africano, o ajuste de con­

tas final atínge �Dl,q.v�q1êncla ra­

ra, como raro e o'espectAculo que
se depara em meío da� areias:
uma caravela espanhola petrtft­
cada pelo ar quen te e seco do de­
scrto e dentro dela um, homem-e
uma mulher mor-tos hã quinhen­
tos anos: uma pãglna de pungen­
te beleza e de poesia: desgarra
dora.
Tradução de Lopes d'Azevedo.
(EJitortal Estúdio. Cor, 3\2 pá­

gtnas, 25$00).
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Viste Gerei

_.. Vila de Loulé, uma das
� maiores, ou mesmo a

_
maior de Portugal. era

-

uma modesta povoação
constituída, .

na sua quase ge­
ncralidade, por casinhotos de
têrrea construção, onde a on­

de se lubrigava prédios de
maior vulto. Porém, o Enge­
nheiro Duarte Pacheco, pou­
cos anos depois da posse da
Pasta das Obras Públicas, de­
terminou a ampla Avenida na

sua terra natal, à qual foi dado
o nome de Dr. José da Costa
Mealha. Só então Loulé iniciou
o seu progressive desenvolví­
mento, sendo uma das terras
algarvias que: primeiramente
recebera benefícios do Estado
Novo.
Se não fosse o Movimento

do 28 de Maio e Salazar; o

Engenheiro Duarte Pacheco
não passaria de uma figura
vulgar, apagada. Tão somente
Salazar elevou Duarte Pache­
co à altura do nível da sua
reconhecida inteligência e sa­

ber, porque nenhum outro Eco­
nomista teria envergadura men- -

Avenide Engenheiro D�8rte Pacheco

talou mesmo coragem de for­
talecer as Finanças da Nação,
ao ponto de permitir a reali-

,

José ferreiro I do Silvo
FATOS FEITOS - SAMARRAS­
GABARDINES - SOBRETUDOS
Camiaria e Camisarias

. das mais modernas para F.atos de Homem

-- Não esqueça esta Casa I --

Praça da República, 52
telef. 133

.

L O U I é

zação da grandiosa Obra es­

palhada por todo o País, pa­
tente aos olhos límpidos de
todos os Portugueses sérios I
Porém. embora o 28 de Maio

de 1926 determinasse a fixação
de Salazar nas Finanças e a

chamada desse grande vulto
da Engenharia, q:ue foi Duarte
Pacheco, facilitando a Loulé o

....

despir das suas vestes arcaicas
e medievais, substituindo- as
por outras mais amplas, siste­
máticas e fulgurantes, e daí

para cá não .se verificou por
vezes o mes­

mo ritmo.
Na nossa

passagem por
Loulé, corno

acontece em

muitas locali­
dadés, nota­
mos que nem

sempre os ho­
mens estão à
altura das fun­
ções que exer­
oem,

.

No entanto,
temos, encon­
trado algumasMercedo Municipal

«boas vontades», o que desde

já registamos.

»u.:«; .a:«:
APARELHAGEM ELÉCTRICA

As melhores marcas mundiais em

Televisão - Rádios - Frigoríficos -

Foqões - Aparelhagem Doméstica

Assistência técnica em todo o Algarve
Telefone 317 L O U LÉ

RfSTAURANTf AVfrN1 DA
Esmerado serviço

.

de Restaurante e Quartos
excelent service of Lunchs and dinners

.

- Good Rooms -

Gratos pela vossa visita, agradecemos
a recomendação às pessoas amigas

Thanks your visit and the
recomendation to your íriends

b. José da Costa Mealha -'- Telel. 135
LOULÉ
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HAjá 37 anos que não pas­
sava Ipor esta povoação;

fui ali, pela primeira vez, no

navio «Patrão Lopes», como

radi-otelegrafista, para que o

mergulhador da Casa Parry &
Son, contratado pelo Ministé­
rio da Marinha, destruísse uns

rochegos submersos ha baía,
os quais provocavam a destrui­
ção das redes de pesca.

O Sabino, o mergulhador,
assinalou alicerces de cons-

truções relativas a uma povoa­
ção antiga. no fundo do mar.

Encontrou também uma anfra

que eu classifiquei de' 01 igem
romana. Foi oferecida a um

museu de Lisboa.
,

Quartcira, então, era forma­
da .por um simples aglomera­
do de casas têrreas, possuindo
na praia duas fábricas de con-

servas de peixe.'
.

Agora, depois de soltaremo

grito ambicioso de «Turismo»,

SEGUROS

EM

TODOS

OS

RAM'OS

CO:""P1\MHll\ D� StGUROS

FIDELIDADE

AGENTES EM TODO o- ALGARVE

•

Quarteira mareou também a

sua posição turística. E como

ela foi marcada? Da mesma

forma como todas as restantes

posições foram marcadas: chei­
as de uma incongruência eno r­

mel
Tudo a'ii está mal delineado,

aliás, como em toda a- parte,
pois não se firmam, especial­
mente, a ?ign!dade e o s iute­
resses nacionais.

Sim: começaram por 'onde
deviam acabar I
Ao longo da praia, mas mui­

to para o norte da estrada
existente, devia ter sido esta­
belecida urna larga Avenida
marginal, defendida por um

quebra-mar nos pontos nevrál­
gicos, para não dar lugar às

destruições provocadas pelos
temporais, pois, ultimamente,
segundo nos informaram, al­
guns habitantes sofreram os

efeitos de 1,5 m. de altura de,
água do mar no interior das
suas habitações!
Então. essa Avenida estabe­

lecida, só se coustruiriam pré­
dios bem delineados na mar­

gem oposta dessa Avenida, es­
tabelecendo-se, primeiro, a res­
pectiva rede de esgotos para
que os q.ossos pobres olhos
não vissem, nunca, as triste­
zas originadas do cérebro de
tanto pobre de espírito: foças.
pestilentes, vertendo denegri­
dos e repugnantíssimos líqui­
dos, formando' lagos, envene­
nando a atmosfera, e as nossas /

almas!
Tomei nota, também, de uma

acção melindrosa:
Para lá do Hotel «Toca do

Coelho», terrenos que, dizem,
terem pertencido à Junta de
•Turismo local, foram manda­
das plantar muitas árvores de
sombra, cuja plantação custou
muito dinheiro ao Estado, com
os seus cuidados dedicados,

(A\SA\ N It lIr J\ IL
DE MENDES & MENDES, LO!

O mais completo sortido de

arttgos para criança, enxovais
para noivas e retrosaria

Não deixem de visitar
este conceituado estabelecimento

Avenida Marçal Pacheco, 14 ê 16

Largo do Carmo, 1 - A

Telef. 152 , ou I Q

Manuel Cabrito Cortes
Esto�elecimento de Fazendas e Miudezas

Agradece a visita
dos seus estimados Clientes
O ESTABt:LECIMENTO

ONDE NINGUÉM É ENGANADO

54, Praça da República, 56
Telef. 204 lou I é

Usslnal O ePDUO Aloarulo)

A mais popular
PRAIA ALGARVIA

Pescadores de Quarteir.

etc ., Porém, alguém conseguiu
comprar parte desse terreno
a preço ridículo, estando a cpns­
truir um prédio. Seria legal
essa transacção? .

Dizem que muitos terrenos
junto à praia pertenciam já a

.

proprietários particulares ; ve­

rificámos a distância desses ter­
renos até ao mar ..• Encontram­
-se dentro da zona pertencente
ao Estado.

Há uma zona estabelecida em

toda a nossa orla marítima que

pertence ao Ministério da Ma- .

rinha e à Hidráulica. Nenhuma

RESTAURANTE

M¡,.'amar
DE MAMUEL AMADO POMTES

Esmerado Serviço de Mesa
Há sempre mariscos frescos

Se V_ Ex» visitar esta mimosa

PRAIA, deve tomar as suas

refeições no M I fi A M A R

Telefone, 25 QURHIU

Câmara, seja ela qual. for, po ..

de alterar os ditames da Lei
que a promulga! .

.

Muitos desses terrenos, numa
imensa faixa, ao longo de to­
das as> nossas praias, têm sido
anexados por indivíduos sem

escrúpulos, em todos os tem­

pos, lapidando-se os direitos
sagrados do Estado I

�evlstas
Boletim do Grémio dos Espec­

táculos - Recebemos o n.O 135, re­
ferente a Fevereiro-Março deste
Bolettm, no qual saltenta o. me­

lhore. fUmu em voga e fotos de
cena. nas produções em rodagem
bem como eetatísttcae, conde co­
rações de arttetas, etc .

, �"'� �>
•

"
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,SE.MANA,RLOCD'É TRANSPORTADO

PARA TODO O PAis �

NOS COMBOIOS DA
.
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P·ES(A-(onservas de Peixe.
de ABE� FIGUEIREDO LUIZ

Telephone .25 - P. B. X. P. D. 89X 7,
18Ieg.: A�lulz - Lagos Cod.s: Bentlen .'

Pacl(C2r .& fx.poitC2r
\

A'II Kinds of Preserved Fish: sardio
nes, Fillets of Anchovies, Mackerels,

Chinchards, etc.
.

LAGOS _: Portugal

�etratada _
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28 de Maio de 1926

Faz hoje 40'anos I A Nação jazla
na miséria moral mais desprezí­
vel da SUd fundaçãol 0.<;1 políticos
ambiciosos, a malor parte deles,
só pensavam no poleiro e volta­
vam costas à dignidade do País I
Nó «Vasco da GaIDa. o, coman­

dante Cabeçudas' fazia apontar e
descarregar ae célebres e temiveis

_peçaló4 de 20 Robre Lisboa, contra o

Presidente da República, Or. Ma­
nuel Tetxeína Gomes, num grande
sonho de ambição l.
O eminente poeta Guerra Jun­

queiro, perante as dtabruras dos

polit queiros em pleno Parlamén­
to, disparava AS suas sãtiras:

..:.. Os parttdos políticos são a

enxerga gafa de percevejos onde
oe politicos se deitam I

.

O heràrio não poseuta dinheiro;
e a honra de Portugal dormia na

sua· gloriosa História I
.

Então oe milttare» uniram-se,
pa.sando palavra, de lés-a-lés,
numa grande ânsta de salvar a

Nação da derrocada e das mãos

rapinantes dos maus políticos.
Sim: havia alguns bons polt­

ttcos entre os abutres poltttquet
ros. Devemos ser leais.

O novo movimento revolucío­
nãrlo fora então marcado para o

dia 28 de Malo. Porém, o chefe
desse movimento. o general Ro­
çadas, falecéra de derramamento
cerebral nas vésperas desse dia.
Toma o seu lugar o generatGo­
mes da Costa.
A conjura fora planeada em

.Braga. Mas foi de Coimbra quc
primeiramente os soldados sai­
ram armados para a rua. coman­

dados pelo capitão David Neto.
De Lagos, o regimento levan­

tou-se comandado 'pelo capitão
.

' José de Barros Amado da Cunha,
(,) qual, chegando no comboio fren­
te à ponte de Alcàcer do Sal, en­
contrando-se aquela ponte s': s-

. "pensa, entregou ocomaudo do seu

regimento ao seu couterràneo,
capitão' Leonel de Lima Vieira,
hoje general, voltando o capitão
Amado da Cunha para Lagos. U

regimento seguiu a ocupar uma
posição estratégica em Lisboa.
Do quartel d08 Marinheiros, em

Alcântara. marchou uma força de
marinha, em. direcção ao Norte,
na tentativa' de dar combate às
forças do general Gomes da Costa.
Alguns .regtmentos Ievantaram-

se com o mesmo fim, mas, reco­
nhecendo a Inuttltdéde da sua ac­

ção. voltaram aos seus quartéis e

[untaram-se, depois, ás forças
adver.áriAs, atitude essa que deu

origem a não haver um simples
tiro.
Eis o único movimento revolu­

cíonár-ío :

que não derramou san­
,

gue em Portugal I E um caso único
na nossa história .die pcrtugueeesl

1<: porque razão assim aconteceu?
Porque o povo vivia saturado

da vil acção dos noltttcos I
Sim: desses democráticos des­

pidos de democr-acia e ViUV08 do
verdadeiro significado que reves­

te a palavra ínsuñsmada Repú­
blica I

. Era uma república de deserdei­
ros e de trapalhõee - salvo alguns
homens de merecido respetto. pe­
la sua reconhecida honradez e

elevação de carácter.
Foram easee maus politicos os

verdadetros aasasetnos da demo­
cracía em Portugal, peloéeu ímen­
RO egotsmc e grande ambição ten­
do apenas em mira os valores sa­

grados do eràrio público I
E por aqui ficamos, póts Portu­

gal inteiro tem acompanhado o

oesem-olar . dos acourectmentos,
desde o dia inicial até á data pre-
sente.

."

Todavia, hã ressaltos merecedo­
res de serem asstnalados. Ê_ que
eles marcam toda uma ,grande
realidade, Impoesível de despre­
zar.

Antes do movimento de- 28 de
Maio, o POYO vivia miseràvelmen-

SERRALHARIA :CIVIL
DE ANTÓNIO MALVEIRO

Encarrega-se de todos os tra­
balhos de construção Civil

. tais como: portões, sacadas,
corrimões, etc.

.Uma' das bonitas Praias de Lagos

Rua 1.0 de Maio, 54 LAGOS

Pensão D. hlNf\ ANTÓNIO PINHEIRO DO NAStlMfNIO
Praia da O. Ana .- l�(j.OS ....;. TC2'C2fonC2 322

Casa de Móveis, tapeçarias,
Colchoarias

e Artigos para �ébé
Ruo Dr. Joaquim Tello

Oficina: D.o H-A -- Exposiçõo.: n_
o 14

LAGOS

Deseja passar as suas férias na mais afável despreocupação?
\ isite ou telefone,' quanto antes, marcando o seu quarto.
Nesta famosa Pensão, encontrará V. Ex;" óptimos quartos-

_

e saudáveis e bem condimentadas refeições.

cad,. I Cliente, um grande amigo .chelo de �audade's
.

no ano qU'e segue, ansioso por voltar I ri. CranJmontan�
CASA DE ADOZIHÍ)A TEJXEIRA

Bons 'Quartos
-Esmeraâo Serviço de Mesa

Preços MódicoR
-----

Rua António Barbosa Viana, 19.21-23

Telef.100 LAGOS

A POUCOS PASSOS DA FORMOSA PRAIA DA V. AN".
A AGUA MAIS AZUL E DELICIOSA DO ATLANTICO l·

José Soares Marques de P. Borba
A�ente .da Companhia de Seguros

.

¡< T A G,U S »

Rua Marreiros Neto, 15 - A
Telef. 244 l 46 o I

4 Típica (Continua na 7.a página)

de JVSt1 6. 4mândlv

Restaurante - Pensão - Bar
Serviço Regional à �ista

Rua Dr. Oliveira Salazar, 58
Telef.319 LAGOSTJúlio' MarreirOJ

�erralbaria Metânica e [ivU ALGAR
fornec,ed�res AlgarVios da Construçõo Id.·'

(()�SIIfRUltÃ\1O (O"RI

: Materiais de Construção \

Produtos Mobil
e Lusalite.

,
-,
-----/

Rua Infante de Sagres, 20
Telef. 16 LAGOS-Algarve"·

"

Ilua Dr. Joaquim Tello, 3
Telef. 375 L A G O S

francisco do (onc�içõo fstêvôo '.",

'C:R��NJs�d�ç;�C���A
Encarrega-se de todos os trabalhos

. relativos à sua arte'.

Rua'Infante de Sagres, 35 a 39
Tele!'. 280 LAGO'S

MAE.S: VISTA OS SEUS
FILHOS NA

lrIRI�[�OA\II<IJE
A única casa em Lagos especializada em artigos

/ de criança
Sempre as últimas novidades' em (fios para Tricot

.

Representante das famosas máquinas de costura
VISITE A NOSSA CASA!

Praça Luís de Camões, 23 LAGOS
A d e I :rh Ô Ita rti n s P o t rí ( i o

LAN'FlcIO·S --,_/

Grande variedade de fazendas,
lindos padrões para falos
de Homem e Senhora

Praça -de Gil Eanes� 24

Tele'. 157 LAGOS

�9ên_c;a /luto - "r�dial
de JOSÉ' DOS SANTOS fiGUEIREDO.

COMPRA E VENDE PROPRIEDADES

Marreiros & Gueneiro SEGUROS EM TODOS OS RAMOS

Oficina de,

Heparações em Automóveis,
Camiões, Tractores, Motores

Agrícolas e Marítimos

Rossio da S. João, 20 (junto à Sacar)
TálBf. 339 I .4 €'es

Documentações respeitantes a Cartas de Condução e Autos

,

INFORMAÇOES

Pavilñão do Turismo de' LagosTelefone 20.8RUA LEIRIA LEITAO, 5 -I o Esq

lA\IE()§

.
Afonso¡:Caetano, t�a. Seciedade Industrial

Panificadora Lacóbrica, L.da
LAGOS-'PORTUGAL

ESTALAGEM �_ �riJt6vão
CAFE RESTAURANTE BAR

Rossio de S. João, L A G OS -,Portugal - Telefone: 44207

A mais a"liga C'sa Comercial d1I lagos
Fundada em 1879

Telef. 32· _ LAGOS (Portugal) Esta bem conhecida unidade Hoteleira, propriedade do Sr. Hermano do
Nascimento Baptista, distinguiu-se, merecidamente, num fim de Semana,
em Lisboa, no Mercado de Abril, extraordinãr ia iniciativa do «Abril em

Portugab, para a divulgação do Artesanato, Folclore, Culinária .

e dos vinhos porrugueses. A lotação escotada no restaurante, assinalada e

divulgada pela Imrpensa de Lisboa, devido ao elevado numero de pedidos,
teve a· sua justificação � Tratava-se da cozinha algarvia, que a Estalagem
de S. C.ristóvão, de Lagos, apresentou em toda a sua forca gastronómica

VISITEM A ESTALAGEM DE SÃO ·CRISTÓVÃO

que - veio melhorar.
pão ém LAGO...,

Garantia na rapidez

A nova Fábrica· de Panificação
a hígienização

:

no fabrico do

Instalações modernas
••

Moagem de Ramas - Lagar
de Azeite � Mármores

- ,

; ... Ô,v

Os melhores doces regionais do Algarve
de Amélia Tequelirn Gonçalves

•

. Pregos - cñaves para Ia­

tas de conservas f)lmenta
Visite em Lagos, as novas instalações
da Casa dos Doces Regionais

Trabalhos Artísticos _ Especialidade em, Bolos «D. Rodrigo)
- Morgados, etc.

-

•

José Borba M'ortins Pesca, Traineiras, Camionagem, Tractores Agrícolas,
.Debulhadoras, Navegação e Seguros,

Telearamas ; . C Y S N E Telefone" { Escr�tório 24
Õ ... Fábrtca 39

LAGOS-PORTUGAL.

Rádio - Televisão

Electricidade _- ,Gazcidla
lua Dr Oliveira Salezar, 11 -15

Tel�f· 7.,5' LA-G OS
Rua da Porta de Portugal Telef_ 82LAGOS
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AQlIEL'À janela huæ ilde
,',

, era um sorriso, li debru­
çar-se para a rua roztuosa.
Sempre um craveiro ou malva

, ali '" floríà e as andozinhas,
gratas ao bem-querer que lhe
testemunhavam; debruavam ..

-ria de ninhos onde os peque­
ninos deitavam os bíquitos de
fóra, a pipilar, ou ensaiavam
seus vôos tímidos para novos

destinos ..

Quando a ela assomava a

.cabecfnha loira da Maria, da
Graça então era como UJIl lu­
zeiro que se rasgava no mei'o
da escuridão. Tinham mais
perfume e cor as flores,' chil­
reavam mais alto as andori­
nhas. E Il' pequenina, seus

olhos negros bai ando de ale­
gria. 'batia as palmas e regia
atiuela orquestrá que' se ani­
mava só de vê-Ia,

, '.Er{i' ali, no extremo da pe­
quena aldeiaicom aquela jane­
la humilde a debruçar-se num
sorrtso : para a viela sinuosa
q:qe morava a Leonor.
Fora feliz a Leonor 1 Ali

nascera, ali se criara entre o
amor dos pais que só a'ela ti­
;rihàm e' sÓ para ela viviam.
Pdbtesinhos de haveres eram

ricos
"

de, ternura. A casinha
onde moravam, o quintalejo
que lhe estava pegado e onde
s'e ergtria done'irosa uma la-'
.ranjeira, eram a sua fortuna.
'E aquela filha, aquela filhá.

pela qual correriam de' rastos
o calvé.rio da vida.

, Que alegrias lhes dera e que
, a:n:gústias' tamanhas. Quando
uns lábios se abriram à pri­
meira" palavra. suas perrri­
nhas trémulas tatearam o pri­
meíro passo; o pr imeiro beijo
e d primeiro sorriso. ,e quan­
do-ela estivera doente, a defi�
nahar-se, os olhos a perderem
«(brilho, as faces esmaecidas
é' '8, morte. sinistra a rondar,
que eles belp, lhe sentiam os

passos... , ,

'Reviveu, tomou Jorças, Ilu-.
minou' a casa'mergulhada em

trevas, 'com a'graça, do seu,
sorri-o.
Mas a desgraça pusera ru­

brica ria folha do seu nascí-
'm'ento.""Com poucos meses .de
intervalo. morreram.v lhe o s

pàis. E ela para ali ficou só,'
só no mundo tão grande e tão
mau para a inocência.
18 anos 1 À-idade em que a

fa:htasia corta-os espaços inH­
nitos com suas asas de ilusões
e 'anseios e em que por isso
mesmo há mais perigo na que­
,dã: l'faquela casa, só, abando­
nada, chorava 'e sorria.
'<-Chôravá o 'amot, dos pais
que" perdera e que tão, feliz a

faziam e, sorria aos seus so­

nhos que lhe acenavam e apon­
tàvamo para' diante numa ra­

diação de beleza que ela não
sabia, explicar. ,'.

�

Um dia-veio em que o Ho·
ráéio·Jhe segredou coisad da
vida .£eli�, descuidosa.,

'

,

Oh 1 'não lhe mentiam os

s�us �sonhos •.• '

'"Erâa'quilo o que lhe' d.iziam
q�t\nqo lhe sorriam.

"

'

�l:B,éijos que lhe aqueciam o

s!dnguei palavras de sabor tão
e"gq:uisito que lhe entorppciam
os,�s�ntidos. S,eria completa­
menté feliz se não fora aquela
saudade dos pais.

, ;M"s o Horácio desapareceu
c�íílo "'viera - sorrateiro, la­
drão que aprovei ta o descuido
dos incautos. E a Leonor des­
pertou do seu sonho embria­
gador quando se viu com a

peqllenita, aquela flor de gra­
Ç�;lib'S braço1:J. A Sua vida aca­

b,ara;, a sua vida ;recomeçara
nuina'página mais grave mas

que'não era menos bela.•
,A -'sua Maria da, Graça I

Quando a olham desaparecia
a' 'lüz do sol, o, perfume das
flores, o chilreio 'das 'a ves. À
,ua. ternura tudo nela concen-

A E D u RA DA

trava. Podia' cegar que conri­
nus ria a ver a luz dos 'seus
olhos; podia ensurdecer que
continuaria a ouvir a música
dos seus go rge ios, E deitou-se
ao tra,balho com ânsia, com

desespero, para que a pequeni­
na não' sentisse necessidades.
Costurava áquela janela, hu­
milde com a menina, a sua
menina, a traquinas pela casa.

Suspendia às vezes o trabalho
para a olhar, como se nunca

a tivesse vísto, cemo se o seu

coração quisesse a certeza de
que era ela' qu e andava aH a

en cher a: casá de gritos e sor­

risos. Beijava-a então sôfre­
gamente como quem não sacia
a sede que o atormenta.
" Que lhe importavam os sor-.
risos escarrrinhos da aldeia,
os seus gracejos maldosos, se

tinha ali a luz verdadeira, da
sua vida. a' essência da sua

almà? Por ela se afadigava, a
sua 'carne era casta, o seu co­

ração virginaL Homens que
passavam e lhe sorriam ou

acenavam, não os via ou não
os compreendia.
Quando a costura escassea­

va ia' pelos trabalhos, de fora
que eram os que mais lhe cus­

tavam por ter de a deixar só
em casa, ainda a dormí r ou a

brincar com os pobres brin­
quedos que lhe arranjava.
Muitas vezes, quase sempre,

a'pequenina ia para casa ,de
um sapateiro, seu vizinho, ho­
mem que correra os quatro can­
tos da .terra e que labutava o

dia inteiro sem pessoa de fa­
mília que o aconchegasse. E
de tanto correr sahia tantas

coisas o MestrePedro ...
E talvez porque vira muito

mundo, as suas misérias e as

suas vergonhas, mestre Pedro
se fizera assim bondoso às
maldades dos outros, saben­
do-os perdoar, tendo sempre
um conselho para uma dúvi­
da. um �arinho para urna tris­
teza, uma consolação para a

dor.
Contava o que vira, os paí­

ses por onde passara, as fomes
que o torturaram, as alegrias
'que sentira. Era conselheiro e

confidente. Ensinava as prf­
meiras letras a quem as que'
ria aprender, escrevia cartas a

+quem o procurava. ensinava
-

medicina aos que' andavam
achacados.

-

- «Mestre Pedro. por favor,
'escrevia-me aqui ao meu ho-
mem».

- «Mestre, Pedro, o meu fi­
lho está com as maleitas·.
No seu rosto de traços fir­

'mes, engelhado de rugas, pai­
rava uni sorriso de bondade.
Mas eram as crian.cinhas os

seus maiores amigos.
.Tio Pedro conte lá uma

história. "Àquela dos bichos
que falavam e t'l1sinavam. os

homens» ..
,

Batendo
....com, o martelo na

sola, sobre a pedra, CO:J:D,eçou
sorrident.e. cEra uma vez um

lobolt. .. .Olhe conte agora
aquela da menina que por ser

boa foi para o céu fazer com ...

panhia a Nossa Senhora».
Me�t:re Pedro contava, con ...

tava e sorria e nunca se mos­

trava aborrecido. Mas quando
a pequenina; a'Maria da Gra­
ça, entrava no pobre casebre,
o seu rosto resplandecia, bI i.
Ihavam lhe os olhos, abranda­
vam-lhe os braços_ firmes, as
próprias rugas como que desa­
pareciam. «Aí vem ela 1 Àí
vem ela 1 deixem-na entrar-.
- Tenha paciência, senhor

Pedro, de a aturar, e muito
obrigada. dizia a mãe da porta:

- Agradecido sou eu que
estava com frio e já tenho sol
que me aqueça. E tu que fazes,
pe'luena ? Já varreste a. casa?

Já sabes aquela cantiga que eu
te ensinei? ...
Maria da Graça saltav.!;1;.lhe

aos joelhos, beijava-o, cha­
mando-lhe vô-v ô, passava-lhe
a mão pela cabeça de raras

cãs. A mãe da porta sorria e

recomendava: «N ão maces o

senhor Pedro, deixa-o que tem

que fazer. Vou desconfiando
que já lhe quer mais a si do
que a mim».
»Vô-vô: porque é que os

teus cabelos são hrancos?
Olha, faltam-te os dentes 1
Aind,a te não nasceram? Eu
já tenho muitos; repara». E
sempre galreando a pequenina
ia enchendo o pobre cubículo
com' o ruído da sua alegria,
Mestre Pedro sentia-se me­

nino também. Recordava tem­

pos. longínquos e ditosos tem­

pos, que se diluiam na bruma
do passado. Lá Íonge, muito
Ionge ...
Um dia Leonor teve de sair

logo de manhãzinha muito ce­

do. Ia levar costura pronta a

lugarejo
l

distante. À menina
ficava a dormir e, quando
acordasse, brincaria até à sua

volta, com as bonecas que pu­
sera, ao pé da cama. Nunca ia
tranquila quando a deixava
assim, só. Sempre um pressen­
timento de desgraça a acom­

panhava.
Apertou o passo, não se de­

morou na entrega do que le­
vava e voltou apressada. Mas
a distância era grande e a de­
mora não podia ser pequena.
Súbito, a o chegar a um alto,
um som a fez estacar. Era o

,

sino da pequena ermida qJÚ
tocava a rebate. Na clara se­

rerrídade da manhã o seu to­

que apressado, alucinante,: ti­
nha gritos de desesperada an­

gústia. Desceu .a correr, as

pernas tremiam-lhe, o coração
saltava apressado, os olhos
enevoavam-se. Mais perto viu
rolos de fumo negro que se es­

palhavam pelo céu. Àltas la­
baredas erguiam suas colunas
de fogo que depois se dobra­
vam e vinham lamber a terra.
Ouvia-se o burburinho do po­
vo que de todos os lados acor­
ria a dominar o incêndio. Não
havia- dúvida, ali era a sua

casa.

E a sua filha, a sua peque­
nina? Sentiu-se desfalecer; o

coração deixou de bater, os

olhos não recebiam a luz,-as
pernas recusavam continuar a

marcha. Teve um supremo es­

�orço de energiA, O cérebro
dominou a angústia. Correu,
correu'mais ainda. Chegou ao

pe e soltou um grito:«A mi-
,

nha filha, onde está a minha
filh'a?» Só então, no afã de
dominar o fogo, se lembraralll
da peqqenita. Devia estar lá
dentro, tp.as � casQ. efa um

�norme braseiro de ond� sal.".
tavam faúlhas. Quem seria
capa� de ali entrar '? 'À tenta­
tiva era um quase certo suiçí.".
dio. LOQ,ca, desgrenhada, a Illãe
atirou-se para diante. Segura",
ram-na.

E,ntão, sereno, duma sel'eni ..
dade heróica, seu rosto de tI a..
ços mais firmes ainda, onde
já não assomava a sombra
dum sorriso, viu se avança.r o

mestre Pedro. Afastaram-se
com respeito e assombro para
o dei:J¡:ar passar. Perpassou no
ar um murmúrio de angústia
a que sucedeu um silêncio pe­
sado. Dir-se-ia que' aquelas
vidas ficavam em suspenso,
que ele as concentrava todas
na rua que ia arriscar singe­
lamente, tràgicamente.
A rrim ou uma escada à jane­

la humilde, ji sem o viço das
-

£lores nem o coro das andori­
nhas, subiu, saltou para den-'
tro, viram-no desaparecer na

I MINHA SENHQRA
Se V. E.r. a dispõe de pouco tempo
para um penteado, o seu proble­
ma está solucionado. VIsite sem

demora o SALÃO ¡l/ST/NA. A
sua proprietária resolve o sell

problema em 15 minutos com a

mise (eARMEM) nova descaber-
I
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TAVI RA

Convocatória·
,
Usando da faculdade que me é conferida no art", 37 do Ca­

pltuloVl dos Estatutos e à pedido da Direcção, convoco os só­
cios da Sociedade Cooperativa Labor Algarvio a reunir em As=
sembleia Geral ordinária, no próximo dia 30 do correnie, pelas
21 e 30 horas na Sala das Sessões da Sociedade Orfeónica de
Amadores ele Música e Teatro, gentilmente cedida pela sua Di­
recção, com a seguiñte ordem de trabalhos:

1°. _ Apresentação aos sócios das demarches efectuadas pela
direcção, junto da Autofina (Firma distribuidora dos
tractores FAP); ,

2°. - Eleição de Corpos Gerentes para o triénio 1966 a 1968.
NãÓ podendo esta Assembleia funcionar n� dia � �ora,aci��

indicados, por falta de numero legal de SÓCIOS, fica desde .la
convocada para o dia 17 de Junho próximo, à mesma hora, no

,

mesmo local e para o mesmo fim, com qualquer número.
TAVIRA, 12 de Maio de 1966

o Presidente da Assembleia-Geral,

a) Eng". Bento dos Santos Nascimento

TAÇA DE PORTUGAL
- Tudo sobre a hora da

decisão entre, o Braga e

o Setúbal
A reportagem da Flama esteve no

Estádio Nacional. na hora da decisào
entre o Sporting de Braga e o Vitó­
ria F. C., quanto à Taca de Portugal
em Futebol. A reportagern desta s�­
mana é digna do melhor semanário

português de actualidades. Outro êxi­
to de mais um número da Flama: a

primeira entrevista exclusiva com os

Reis da Grécia, no Palácio, Real de
Atenas e na suá residência de Verào
em Tatoi.

, A Flama publica, ainda, todas as

suas secções habituais. Na magnífica
capa a cores, aparecem Ana Maria e

Constantino da Grécia. '

Como reportagern nacional de fun­
do, o segundo .artigo dedicado a

Coimbra.

1_11_11_11_11_11_1

. janela do fogo: Às chamas,
raivosas, subiram mais alto,
adensou-se mais o negro fu­
mo. Passaram minutos que,
foram eternidades.
lá dentro, racteando, avan­

çando, recuando ao ataque do
fogo, suas :roupas já ardendo.
sua pele já crestada, mal divi­
sando por entre o fumo que
lhe torturava os olhos, mestre
Pedro iritou peja pequenina.
Ouviu um débil murmúrio.
Dirigiu-se para lá.

-

Caíam
as traves dQ 'f:t'lh-a.dq e as Fa:­
redes am,eaç�vam e!JbarroJl­
dar-se. ·TH�teou, enço'Q-uoq P

peque�ino cQrpp, e:qcolq_ido f:t.

um canto, ill-d�mn� ainda ¡?01=
mi]a.gre ele'D�-q.s,·pe8()U-lhe ª,O
colo e çam,inhQ.ndp com mil
ç�ute18s. saltando Ollde o Gh,ão
já faltava. sángÍ'amlo g� testa
que -um,a telha apanhara, me�­
tfe P�dfO torno'P, a apareceJ iL
janela. Parecia um fantãsma.
um espectrp do� inf rnos, um
tição caminhando CI se;gUran",
do avaramente um tesbyro,
Chegou á baixo e caíu, a car­

ne' em chagai o cabelo em la...
bareda. Àcudiram",lhe, cuida­
ram dele e porque era grave o

seu estado levaram-no pal'a o

hospital da vila. ' ,

Um dia voltou., A p�le d.o
rosto a:¡;repanhada, a cabeça
nua, os olhos sem lu�. Fica.
ra cego. Vinha pelo braço da
Leonor, trazia a Maria da
{;raça pela D1ão. '

- Vô-vô, tu já me não vês?
- Não, minha filha. Perdeu
a luz dos olhos para que a mim
não faltassem os olhos da al-,
ma. Tu cOlL.preenderás •••

Trindade e Lima

,

/

CONCURSO
SOBRE ARTIGOS

DE UMAS SOCIAISE (Q,RPORATIVOS
\,

,

Termina em 30 junho a entrega
dos trabalhos destinados ao Con­
curso de artigos sobre tema sociais
e corporattoos promooido pelo Gré­
mio Nacional da Imprensa Regio­
nal em colaboração com a junta
da Acção Social do Ministério das

Corporações e Previdência Social
Podem habilitar-se a este Concur­

so com os trabalhospubltcados nos
jornais agremiados naque�e Orga­
nismo corporatioo entre I de janei-
ro e 90 de jvnho

'

Para esse efeito. os autores tnte­
ressados deverão enoiar 6 exempla­
res dos [ornats em: que se publica

\
o artigo ou reportagem com que
concorre." para a sede do Grémio
Nacional da Imprensa Regional, na
Av. Almirante Reis, n.o-4,·, Frente,
Lisboa-I, acompanhados de carta
ou postal de inscrição no concurso,

cuja assinatura oorresponda ao

nome do autor dos trabalhos.
Serda atribuidos aos artigos de

doutrina social e corporatioa Quin­
ze prémios, sendo o primeiro de
9 000100, segundo de 2 000$00,
o terceiro de 1500100, o quarto de
1000$00, o Quinto de 800100, do
sexto ao décimo 500$00 e do dé­
cimo primeiro ao décimo quinto
300100.
Com o objectivo de participar

mais estreitamente If'Irnpreqsa Re­
gional nq ACfãq de Preoenção de.
A�idf!ntes dQ' Tfqb,al�q o!f D,o�nf{H
Rrofissiqn�/s em cW�q, q -!lfP(q qg
AFÇqo Sqcla( oferece ai�4q lfm we.,:,
mio (iF 2 gQ{]$QO ao qqtpr (.Iq repor�
taq.eflJ de qcid,,,tes iff! trapal!w olf
qqença. profis�'Qqaf'$ qlff! melhof
{llterprf!fe' p �$,p(r{tq di1 �eglfraqçq \

relafioq aq C4$0 4f!��ritQ sem ptf:­
juizR da_s.e,filJ,é, '1c¡a� (;Iqguele géne,�,rq literarIO. 9asq e�fa tfJportagem
qbt�Ílha apropoç4Q cfQs' técnico�
competentes serg rqdiodiflf,r¡dida err¡
Iflofltagem efipecl(ll. '

Q jornalque tipf!r pUblicado q ar�

ligo clqs§;fiçqgp (Jm pri11lf!iro lugar.
rf!ceb(i1ftf 11m Pr¢m;o de � ggO$Oq,
qssim cOTr,a s�r4 q�r¡buldq qç¡ ¡or�
nai qqe pqplicar.q repartagem atrá$
r(tf�r!4(l um prémio de 2 (JOOSOQ. '

y.y•••••••••y•••y.

o 13P Anivers6rio
- D AT· -A� p., ,

No Imlxfmo dia J de JUl)bo,a T.A,P,
que tão relevllntes serviços tem pres­
tado ao Pais e presentemel!te ao Al­
garve, na Sila marcha turística. com.
pleta l5 anos de vida. '

Para comemorar o acontecimento,
oferece um jantllr no liotel eva, em
Faro.
Agradecemos a gentileza do convi,

te que se dignou endereçar-nos.

ESTE

SEMANÁRIOCD�E TRANSPORTADO

PARA TODO O PAIS
,

NOS COMBOIOS DA



6-B POYO ALGARVIO

sição de trabalhos de corte,
bordados e artesanato realiza-
dospelas alunas,

..'
',�

,

Presegtes o Director da Es�'
tação. A'grária, Eng." agrón'omq
Beato dos Santos Nascimento,
.D. Lígia d.e Azevedo. Eng.o,
l'IgrónoJOo Jaime Boaverrtura
de Azevedo, o Rr.esidente do
Grémio da Lavoura, Presiden­
te da (i;asa do Povo, Provedor
da Misericórdia e outras enti-
dades locais.

.

TA V.I R A

O Centro fixo qHe ��n,�i:?�a.
e_W, an�x�,. à ��t!'��� Agr��JI�
�eIl]. .uma f,reqq,�l!cIA ast��) dy,
,'t,O alunas" eIicol\_t,rando:'!!c 20,
delas nç segundo e\iUiiHõ ano,

"

'Doçncerràmentç, q\¡e se iea�'
Iizou ern 2Q do c.oTi-elite ·na' �c-:
d-r' da 'Estação, Agrá'i'ia,"o fei
igual�en\e pâ,�fe a e.x!�rçã? �,é
UIA- filme sob�� P':l�:pc'tl,t,:\ra,o
também com pa.lavrà� ��p,hc�­
tiyªs pela D .. Maria L. Sautes.
Pelas 1,5 h9rao�' t�\;e, '����,

�I¥a sessão solene e .d.� �esfl
de honra, presidida pelo "Q,u:eç-:­
tor

.

dá Estação Agr�ri-á, s,r.
Eng." agfPn9��' B,�.nto' �(o,� S.
Nascimento, fizeram )âf\� a

Eng: a�r�n�Jna !?r�1I' 'p.áLIgi�
de Azevédq, o Dire��or â� -":s­
col� Té�q\�� sr, Éng.� agrôuo­
mo 'Arnaldo Rodrigues dê Sóu­
sa, sr:Il). 'Maria' 'j\'mélia Mõn­
teiro �a�p,H!!ta,'

>

prM�'§�'4>1 a -4.�'
Es<;ola ffm�njr� I ?�:1,�1¡:�1 .�
sr.

a D. Mana LUIsa Santos o

sr� Epg.? a�r�no�q·J�iT.�·o��a:
ventura de Azeve<lR'

'

U�arani da¿'palàvra o Direc­

tor da E�!aç¡:¡'o 'Agr�ri�;' 'a 'D.
Lígip de A�n��p � � ��qpa
MáF1a Fernanda Costa Louren-
ço, �!I1 norne 'de Jqd�,s as '3it1.J�'
colegas, lendo sido �ntregues
p,elós ll)emPrps añ '}ll�S¿¡

�

ps·
r�l?P�ptivos ,diplofllglS 'às vintc'
fmàhstas

'Ségu�iu-,se 'pp I?��q,��,�o al�t?
de' vâpedades ley�do � eleHo
pelas a.l.�n,a�, qU,e lúclpl� d��­
ç,as reg�oJl.a,l's, oc�nta�es, ,e u��
p'equena peça teatral. ,"'
-

�elas .a�.�or,i,d���s p:re.s,eri�es
fQI ��p�)1S IQ�(l,Íg,uta�,� u1I,la ¡e1!-_­
posição êIo� ,trabalhos rea,l.v;a':
dos duraôte o curso, que fOI

v}�iJada l?Q,� q1ui.to, púb¡li¿,�. I)'
,O sr. Dnec_t'o-t da 'I;stáÇã.o

AJ{rári'a anunciQ\� VI,Ua"o¥ã,io'r
difusão deflte� CU.l':'S?S .�? Mg�r.:­
ve, o que mullo nos apraz re­

gi�t�r, coJ,u \:is J,Ua.�s p'i'óxiri1'os
marcadós ,para Castro ��Ariin e

Boliqueim'e; al,ém' <de' 'outros
que se §eg�i'rãó e ,a c�iltiri��­
ção do curso fixo qué funcIO­
na anexo à Estação Agrária,
e'nl Tavi'ra.

,.' 'J" \'

Um ¡,elijo artilla

FOI corn/ alegria que abracei
em Olhão o meu saudoso

amigo c mestreJosé Rodrigues
Botelho,

o

distinto serralheiro
mecânico lacobr-igensc. Embo-
ra já carregando CGm o peso- tlllillllj�IIII_lm¡llilll_���III)'�I:¡jil�:�IUIIi'dos seus �2 anos, ainda não �
voltou costas ao trabalho, .pois
tem de lutár pelo pão .d(' cada
dia!
Hábil artista, 1'0; o primeiro

português no nosso País com

co nhccimr-nto de motores de
a viacâ o. pois. desde, muito no­

vo, trabalhara na Alemanha,
como mecânico.

'

Voltando depois a Lag-o", on­
de m onlo u '(1 sua oficina, tendo
tcrm iuado ia formação de com­
petcnttss imos serralheiros me­

cánicos.

\
Quando algum avião fazia

aterragem de emergência no

nosso País, algumas vezes ele
foi chamado para a devida re­

pnração. Porém.aconteceu, tam­
bém.outras vezes, os aviadores,
desconhecendo-o, faziam en­

caixotar os aparelhos avariados
enviando-os para os seus. paí­
ses, pox não terem quem os

reparasse,
E, apesar de todo o .seu re­

conhecido saher, não conseguiu
enriquecer. como tantos ...
'É por isso que aquele velho

Artista tem de trabalhar ainda

para comer 1

Olhão - Um aspecto das açoteias
.

O'NDE nasceu e passou a sua

mocidade, o grande Pa­
trão Joaquim Lopes, que na­

vegou num simples caíque de
"Olhão até ao Brasil, para ir di­
zer ao rei de Portugal, que já
podia voltar à Pátria, pois os

invasores franceses tin-ham sido
escorraçados do País!
Ao rci, que abandohara os

portugueses, recomendando-os
que recebessem bem nos seus

lares, -os seus inimigos.

I ���Hã� In�u�lrial B to·m�r[jal
de Olhão
ESTA laboriosa Vila, uma das

mais características de Por-
.

tugal, com asua Indústria Con­
serveira e o seu evoluído Co­
mércio, destaca-se no meio so­

taventino algarvio.
O rio, segundo nos 'i�lforma­

ram, sofrerá', em seu' devido
tempo, determinados· benefí­
cios de ordem higiénica e cons­

lrutiva, comO não podia deixar
de ser, pois, tal como está cons­

ti tui deplorável estacionamento,
contrário à marcha do seu pro­
gresso.

O camarão,omal_cheiroso, mo­
tivado pelos constantes despe­
jos que muitos iadividuos 1an- I

çam junto à Aveúida Margin'aI,
dão na vazante um mau aspec­
to o que Icertamente prejudica
o Turismo.
Ê ptecisó, ao menos, estabe-:

lecer em frente daquela Ave­
nida, uma outra Avenida, mais
larga, destinada ao serviço das

grandc>s embarcações e a rÍ1.e­
Ihorar a higienização daquele
verdadeiro chiqueiro, fazendo
com que os respectivos esgo­
tos sejam levados até à àgua,
na vazante, para que,: assim,
possa manter-se -essa dita hi­

gienização ..

Olhão, com as suas �çoteias,
de aspectos árabes, donde se

dominá todo esse' mar azul e

(almo que te'm pdr siihueta a
atraente e' calma Ilhá da Ar­
mona, é uma terra de velhos
lobos do mar.

Palpitante de .vida e luz do
céu, alfobre de poetas e escri­
tores é sem dúvida uma das
mais características' Vilas de

Portug-al. .

Terra de gente' cretite, de al�,
mas cheias de fé,que em perpoec­
tua romaria vão alimentar o lu­
zeiro do' Senhor dos Aflitos.
Nas suas estreitas viel¡;¡s, que

lembràm ó Bairro de Santa
Cruz de Sev·ilha ou a nossa ve­

lha Mouraria alfacinha, em noi­
tes luarentas há reflexos de
luz, desenhos que são figuras
de lendas amorosas.

Á frente da Câmara Munici­
pal e-ncontra-se o sr. Alfredo
Timóteo Ferro GaIvão, tmdo
como vice-presidente o sr. Jo- o

sé Mateus Mendes e c'omo in�
¡eligente chefe da secretaria do
município, o sr. Rui Peres, as­
sim como os restantes elemen·
tos de' reconhecida competên-

cia que compõem a sua distin-
. ta vereação, os· quais, numa

compreensão uniforme, sabe­
rão trabalhar ern prol da sua

patriótica e honrada Vila de
Olhão.

O sr. Alfredo Gaivão, lc- go
que assumiu a presidência do
município gizou o seu plano
de trabalho que há-de levar a

cabo �o.m a ajuda de Deus, pa­
ra glÓrIa e progresso da sua

terra. _

Salubridade,
Turismo, não

iJrbanizà.ção e

serão palavras
vãs.

Armazém de fazendas
CASA ROSSIO
(Viegas & Gonçalves, Lda.)

Molhol !Aiude'zos (onfe(ções
Completo sortido em Lãs, Sedas,

Algodões, }lIalhas, Colchas,
Camisas, Meias e Peúgas

Telef. 71896 otll-io' Apartado 37

Armazém de Fazendas

CONFECÇÕES

Rita Dr. Teófilo Braga, 15 e 17
Rna do Gaibéu, 25 e 25
Telef. 72222

OLHÃO
Apartado 74

Joaquim Lopes, mais tarde,
fixou-se em Paço de Arcos, on­
de levou o resto da sua vida
arrancando vidas aos vagalhões
temíveis do mar!
Destemido Lobo do, mar, re­

cebeu como prémio dos seus

feitos heróicos, a patente de
2.0 tenente da Armada, tendo
sido dado o seu glorioso nome

ao navio de Salvação, o qual
se perdeu perto de S. Julião da
Barra, comandado pelo coman­

dante Amor de Barros, quando
acabava de salvar um batelão
com tripulantes a bordo, e por
ter entrado a barrá de «braço
dado) com o dito batelão e,
por motivo da forte corrente,
encalhou num banco de areia.
O dito navio possuía na'Câ­

mara dos oficiais, em lugar de
honra, um retrato ampliado do
ilustre algarvío. .

Paço de Arcos dignificou-o
com um monumento.
Seria justo, pois, que Olhão

o honrasse também com um

monumento, orgulhando-se de
tal filho I

Encerramento' de do�.c�;�qs d� �xteJ)$qq
AgrícoJo fomilior lev®os o ec 'to pela

o

E�taçãQ. Âgrária de ¡jYtR
rConti""açao da I' ,�,IIJQ)

Dentro da orientação segui­
da, a Estação Ag-rária da XV
Rpgíão Agrícola levou a efei­
to, na passada semana, o encer­

rarnento.de dois desses 'curso�,
um em Moncarapacho e ou-

.tro em Tavira.
-

MOHCARAr:»ACHO,
Neste curso, de d�a�ter arn-.

ambulante, que teve a duração,
de seis meses, inscreveram-se
20 aluna", de Moncarapacho,
Olhão, Luz e Livramento; Fo­
ram, instrutoras as Agent,�!!o de
educação fan;¡i.1iar ru.r¡a,l" M�rí­
lia Pereira, Maria de Fátima
Cristóvão e a Auxiliar de cen­
tro Raq,uel Andrade.
As cerimónias do, encerra­

mento iniciaram-se pelas 15,
horas do dia 19 do corrente,
com. urn filme sobre puericul­
tura, cedido pela Nestlé, ante­
cedido de uma pequenl;l. pales­
tra explicativa, pela D. M�r,ia
Luisa Santos, enfermeira dos
serviços sociais daque�a' f'irm.à.
Após a projecção do filrae,

usou da palavra a Eng: agro­
noma D.' Lígia de Azevedo,
coordenadora geral dos servi­
ços de extensão agrlcola farni-,
liar, explicando a natureza e

objectivo dos cursos. Assistiu­
-se depois à representação da
peça teatral «l\.� três gerações),
pelas alunas, e do p�queno 3¡C­
to de variedades que se seguiu,
há a salientar o agrado com

que foi ouvido pelos assisten­
tes o hino do Centro, cuja le­
tra se referia aos trabalhos li à

aprendizagern efectll�d,� duran­
te o curso.

Foi depois inaugurada, na
nova' sede d.o Grémio ua 1--Jl.':"
voura, uma Jnteressante e�P9-

NITRATO � CÁL·CIO
Talvez não saiba que é o mais barato adubo
azotado, de ,cober,tura que se encontra no
---------------- nlercado ---------------

Além disso não «escalda) as terras, é o de
efeito rápido e especia�n:lente indicado para
hortas, pastagens, cerealS ou culturas de curto

çiclo vegetativo�---------

Consumindo-o, mesmo em quantid:ade, com tempo seCI) ,

ou pouco chuvoso, não gasta divisas ao paí-s que já ex­

------ porta mais de 10 000 toneladas por a�o ------

Peça-o ou exija-o ao seu fornecedor habitual- compare "

�ão C;:uO;;<>�;:O��:bOS
. =.J

f-ne,.•• ,15 'i il 'f I 'é·c I.·,.i c li) rit ,.t- ,., l' r;'� .;.:.. � t "" �nf.H � I
.•.8�,

T il \I'''�.Ql�g,�·ia
A Praça de Toiros em Faró abre

hoje, dia 29 de .Maio� as' suns pl>rtas
à cati.cion" nacio.n,al e estrwQgeira ..
,Com toiros de Henrique. Si}\la, de

Cõi-uche, 'e�\arão no «ruêdo» Davido
- RIbeiro Teles'é'José MeMre 'Baptiiira
(o c!lvateiro da nova Vaga1, 'que pro­
metem exc�lçnte. cmlJno'cI-má.no».,

f"

A. li4e a pé. p'ert�nce. ao 'matador
José Falcão; um no'vo chéio ¡de válor

que. em Portu'�al Ei 'Espahha, tem «85-
sirfado» in01vidãveis faenas. ¡ 1

,

As pegas eEtão a ,cargo ,40 oGr.upo .

Amador de Forcados de Lisboª, chec
fiád<fpor Salvação Barr�tó

'

, .o·�. .

Os transpôrtes estão áSseguràdós"
pela C, P. e pela EVA. CQin cOlb'boros
parando em, Marchil, a JOO mett:os ·d� >:

praça, e ,por via e"trllda respectiva-
mente.'

'
,

- , ",' "

¡{ corrida começa às 11,30 hóras.'

JOSÉ 'nASfEllA '-DE 'SOOSt
•

.

� '.
.

• ¡ .

LAGO._S

�
As ,melhores �dl.ções. em f'ipjstais_,

Ilustrados aos melbor�s preços
. .. r'r

.,..� .... _ . ., ... _ ........... ..., ....

\
1.0, 5.°, 4.° e to,o", Joaquim .Portu·

tygal: 2.° ¡acarias;dJlS- Chagas; 5 � e,

9,o"Aurél,i,? d(� :-Jas�i_m�nto;. 6.°, 1.<1 tl'
,

8.0, Antón,lo :Sebastlao;

FESTAS POPULARES
NA ALAMEDA JOÃO DE D�US

EM FARO
Á semelhança dosanos anteriores,

val a casa dos Rapazes de Faro
realizar no lindo recinto -da Alame­
(fa joão. de Deus, desta cidade, a$
·"Iuas festas populare,;; que, a avaliar
pelo. sucesso dos antpcedentes, se

deverão revestir do assinalado Su�
cesso,
As do corrente ano· efectuar-se-ão

nos dias 18, 19, 26 e 29 de Junho,
2 e 3 de Julho, com recintos de dan�
ça. variedades, fogos de artifício.
bar e outros atractivos.

O pro.duto liqllído das recflitas, re­
I'erterá para o fundo destinado á
construçáo do novo edificio-asilo
da simpática instituição, à qual
tanto deve todo o Algarve. pela sua

obra a favor dos garotos em perigo,

fis�e númeço foi visado pela
Oelp.gação de Ceffsura

I

(Continuação da 11.a página)

possível ler, este em grande
disponibilidade, lógico se tor­
na que o seu. preço descesse e,
ainda, que não subisse senão
o que uma tarifa unificada má­
xima exigisse o preço da ener­

g-ia: estariamos então, nessa li­
nha de marcha. Polítíca certa.

Mas há razões que impõem que
se não descure a instalação de
centrais térmicas ou nucleares
- Tapada do Outeiro, Carre­
gado e outra rio Sul, de prefe­
rência a Coimbra, onde se pre­
vê o aproveitamento misto do
Mondego. E lessas estão na ne­

cessidade que existe de encon·

traI' uma solução para as in­
dústrias instaladas na base de
COnsumos tempo;ários, que
«realizal'am fortes investimen­
tos e correm o risco _ como

sucedeu este ano (1965) - de'
estar privadas de energia du­
rante períodos que excedem os

previstos vendo assim muito
agravadas as condições de ex­

ploração e menos rentáveis os

empreendimentos feitos).
Não se instalem simultânea­

mente centrais hidroeléctricas
e térmicas e a «energia tempo-

rária» existirá' cada v.ez e"m me­

nor quantidade, isto é, á ener­

gia a bqixo custp de produção
para a indústria de consumo

não permanepte vai ,diminuin­
do sucessivamente.

. Este sucessivamente será-«de­
finitiv_a,mc¡-it:») após a conclu­
s�o da explfll"ação dos J1;4 bi­
liões de kwh de energia hídri­
ca ,e < logo ql}e os cons,�mos
permanentes �tin.iam-. esse, vo­
lume. Então os combustíveis e

a energia' atómica aplanarão a

ques�ão m,as o fenóme.l}o �(c,o,n­
sumos .não per,manentes) terá
deixado de ,existir.

¡':ste é ¡um ,problema cuja
fórmula ter.á de ser. equacoiona­
da olhando a assegurar sim.�l­
tâ,neamente a reotabil\da;de da
,indlÍstria dp consumo tempo­
rário e da:,indústria t'ornecedo-

'

ra de enérgia. elé�,trica, a con­

_jento de ambas. Lá se chegará,
a seu lempo.

C. A_ Ii.
�

Grupo Co,lu'mbófilo;�abanet,se
Resultados do concurso de Santa­

réiu, realiza o no passado dia 22 de
Maio de 1966:
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(ContinuaçãQ da 6.a página)

te. Percorriam o pai. homens
chelos de fome a eemolar tra­
balho." Homen. ainda novo.

e.tendiam a mão á caridade

pública, na tentativa de an­

gariar o pão para oa seus.U·
lhoal

/

,

A indústria nacional encono
trava-se n-istemente desenvol­
vida Pór toda a parte nota­
vam-ee pontes toscas de ma­

deira apodrecida por sobreOil
rio. e rfbetras. Ali estradas
lutransirt vehi. A higiene era

deplorávell E a morte esprei­
tava a cada porta I
Não hà dúvida (digam o que

díese.rem, temos que" dizer a

verdade. Temos de ser since-
1'08 I"), um homem apareceu,
ern dado momento, li salvar
o país da derrocada-SalazsrI
Era preciso que aurgistle um

homem cheio .dé fé, no. deerí­
Doa dá Nação, puseutdor de

punhos de ferro e de cérebro
clarividente, capaz de erguer
este povo escarnecido jà até

por IIi mesmo I
'

Os democrattcos, na sua quase
geuerahdade, viver am sempre
despídos de democracia, falando
muito mas fazendo muito pouco.
Foi o célebre goveroo do. Vito­

rinoslGodiilho e Guimarãee) quem
fez 9. primeira. deportações poli­
ttcas para Africa I
Se o dr. Afonllo Costa foi um

grande financeiro, porque elevou
a. FinaDça8 na democracía, por­
que razão não ae reconhece, devi­
damente, por todo. 'os portugue­
see, a competência f'manceír.. de
Salazar? .J

Porque não havemos de pôr de
lado ae- birras políticas. que só

prejudicam a Nação, e .preetamoe
a nossa .lncera colaboração a um

Chefe que tanto ae tem sacrifica­
do pelo ae,u povo, pelo poyo por­
tu�uê. ?.

Será na desunião que Portugal
ae elevará? Ou será neeea desu­
nlão que o. portugueees, em ge­
ral, .empobrecerão, ainda multo
mais. miseravelmente?
'E.tamo. convencidos desta

degta,grande verdade.
,

Manuel Geraldo

RODRIGUES & MARliNS, lDÀ.

ROMARTY
Confecções, Lãs!para Tricot, Camisa-

ria, Miudezas e outros artigos .,

A Casa que procura agradar,
,

" servindo bem

, Rua da Porta de Portugal, 55
Telef. 178 L AG O S '

A,VIDRJ\L'Dt\
de AVELAR DE SOnSA RIBElRD

Ferragens, Tintas, Drogas,
Vidros, etc.

A Casa onde os clientes são atendidos
com a maior rapidez

Rua António Barbosa Viana, 21-2?
L�(jOS

G O N ç Â' L V E S
== ARTESANATO ==

Artigos para brindes _

A mais esmerada variedade de recor­

dações ao dispõr dos nossos

visitantes

Hua Cândido dos Reis, 23
LAGOS

CASA '�apoJo
FOFQece Caldeiradas

e Sardinhas Assadas

Viveiros de Mariscos próprios,
Lagos!as, etc. _'---

Cildil ('Ii�nt� um' Ámleo
-

PRAIA Do{ MURTEIRA

SAGRES

JOÃO IUGÉNIO ,F£RNANDIS
Fazendas e Mercearias - Câmbios

Artigos Regionais, Fotograñas, etc.

Correspoudente doe BallCOS :

Pí)RTCGU�S DO ATLANTICO
e do ALGARVE

TÁXIS-relefs. n.o 1 e U-UfiRn

A Estátua do Infante D. Henrique

SNAK-BAR O'CEA N O-"À VIST ÂTELEF.44

ALMOÇOS, ¡JANTARES E MARISCOS

Ao visitar Sagres não esqueça este Hestaurante

I A poucos passos da Prata da Balleira - S A G-R E S

onde encontrará saudáveis refeições constituídas de carnes

, e peixes frescos, bem assim a maior variedade de
mariscos: Perceves, mexilhões, santolas,

lagostas e camarões.

BONS VINHOS REGIONAIS

Sagres - Farol do Cabo de S. Vicente

,p A- D A R I A
"e diversas secções:

TINTAS:

SAGRES - (Balie.ira) - Telef. 36

IDecor-a e Ripolin
Fios e Cabos Potietilen

.ORFI ..

Artigos de Pesca '

«BRETTON ...

MERC�ARIAS FINAS - VINHOS
Correepondenie doe Banros:

, PINTO- & �OTTO MAIOR
LISBOA & AÇORES

NACIONAL ULTRAMARINO
SE_8UROS EM TODOS OS RAMOS

Visitem em Sagres esta .apreciado firm.o

" LA
�ADA de novo encontramos .

I� por lá, a não ser o seu

apreciado vinho da «Adega
Cooperativa», o qual, às vezes

dá vista aos cegos e pernas
aos coxos ..•

l! preciso criar-se indústrias
e centros agrícolas, próprios
ao desenvolvimento do seu de­
senvol\;¡mento progressive, se

é ,que Lagoa deseja caminhar
pára a frente, acompanhando a

marcha: iniciada das suas com­

panheiras, não ficando para

A\ Il Ilf A\ n A\ r flA I(R U A\

BAPTISTA
DE

Américo Ga Silva Batista
--,-

Executa todos os trabalhos relati­
, vos à sua arte, com a maior

rapidez, perfeição e economia

Largo Alves Roçadas, 9· LAGOA

trás, qual caminhante cansado,
de pés doridos ei desanimado
de chegar ao seu destino!
-. A Câmara não teve verba
para colaborar nesta nossa cru­

zada dedicada à, comemoração
do aniversário do 28 de Maio I
Achámo-nos, assim, desam­

parados em Lagoa 1

Joaquim ¡António Bicho
,

OUtina doe Senalbaria [ivil, ferreiro e
--, Soldagen Eléctritas --

Encarrega-se de todos os trabalños
inerentes à sua' arte

Largo-do Município, 6 _.:. LAGOA - ALGARVE

João Barradas, Lda.
Distribuidor dos Vinhos da Adego Cooperativa de Lagoa

-Agente-Depositátie das melhor�s marcas nacionais

_\
DE ,

Vinhos Espumantes Naturais � Vinhos do Porto.­
Vinhos de MeR&. - Brandyes - Aguardentes - Aguar�,
dentes de Medronho - Vinhos «Barradas» - Vinhos;
Verdes da União das Adegas Corporativas Cooperar.
------ da Região dos Vinhos Verdes------
Telefone 82 ) L A G O A - (Algarve)

OCAPEL
ORGANIZACÃO DE CACA E PESCA�"'LDA·. . ,

Restaurante e Salão de Chá� DO FORTE DO Bt;LICHE e Pousada

,no A BRIG O D O S P E S C A D O R E S. nQ Cabo de S. '1cente_

IIIID ��ID ]118 lilt IIIIL III[ �[ IIH IIlIEIIiF �IIID' JIlIR -1I1il IIlIE
HOJE, dia 28 de Maio, é inaugurada uma Pousada

onde há uma linda Ermida destinada ao culto de

D E U S

T E L E F O N E N.o 24' SAGRES

AI/L F A I A T A R I A

«MACHADO ALVES»
Ruo General Teófilo Trindade - L AG O A.

, Executa-se todo o 'género.
de Alfaiataria'

_'" SiMPRE A OmMA MODA -

PREÇOS CONVIl.)ATIVOS

Informações fiscais
Obrigações Fiscais durante

o mês de ./JIlaio.:
Cqn�r¡�",ição Ind",strial, Gru­

po e ..... Continua a pagamento a

contribuição iudustrial," Grupo C (l.a
prestação ou prestação única). ven.
cendo-se neste mês O juro de more
<le 0,7,0./0,
C:ontribUiçio Predial - Tam.

bém com o acréscimo dos juros de
mora está a pagamento a 2.8 prestá­
_çãc, quando dividido em 4 prestações.
Imposto de Capitais, Secção Â

,
- Prossegue o pagamento deste im­
posto, sujeito ao agravamento de-
0,70% de juros de mora.

Taxa Militar -'-- Até 51 deste mês
deverá satisfazer o pagamento volun­
tário da taxa militar em qualquer Te­
souraria, da Fazenda Pública do Pais.

-MORAD,IAS
Em 1 Á \'I�Á,. prontas a

'habitar: facilita 70 contos.

Vende também lote c/pro­
jecto aprovo P: moradia,
terrenos' para armazéns e

Armazém acabado cons­
truir.

Trata em Tavira:

José Joaquim ferreiro, Sue.
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'Enfim, distante apenas de 6
krns. (lo Aeródromo de Turis­
mo, em actividade de -Maio a

Outubro, é uma das melhores
Praias do AlgarVe, onde o tu­
"ista encontra um hem-estar
delicioso, suavisad o pela man­

sidão do clima e maviosidade
das águas tépidas do mar!
Ali, encontra um bem orion­

tudo serviço hoteleiro :

Hotel do G¡rrbo. Hestaurante
Bar - Casino. Residência Atlân­
tica, Pensão Alentejana. Pensão
Central, Residência Mávico c

Hcstauranle Hegiomrl, próprios
a satisfazer as mais complica­
das exigênciis.
Agora queremos dedicar duas

mo daquela maravilhosa e en­

cantadora Praia. e o nosso, arni­

go sr. Casimiro Costa, digno
Secretário da mesma Junta,
pela gentileza e fino traio com

que nos receberam, dedicando
ao nosso jornal todo o apoio,

'

sem o qual seria impossível le­
var de vencida a missão a que
metemos ombros, muito e mui-
to obrigado!

-

.

Vista parcial de Armaçao de Pera

MAIS uma vez visitámos es­

ta encantadora praia, que'
os franceses chamam: «La Pla­
ge Doréc», pleine de charme,
située dans une merveilleuse
région, vous est recommandée
pour son elimat doux et agréa­
ble pendant toute l'année.
C'est la seule côte du Portu­

gal à posséder deux sorles dif­
férentes -des plages, à l'est des
dunes et des roches à l'ouest.
On peut bénéficier d'une

mcrveilleuse vue d'essernble,
soit du haut de la forteresse ou
alors de la terrasse du Casino

surplornbant la large baie qui
s'étend de Pedra da Galé jus­
qu'au phare d'Alfanzina: ta­
bleau merveilleux peint en bleu
et or,

E é: esta linda praia merece

ser visitada não só por estran­
geiros mas, especialmente, por
nacionais, onde encontrarão a

velha Fortaleza, com a sua ca­

peia de Santo António ; as apre­
ciadas grutas, as suas rochas
rendilhadas, o Penedo de Sa­
lomão e a Praia dos Beijinhos,
o destacante Casino, Hestauran­
te, Bar, etc.

,

Â (ôm'ara deMunicipal
..

EM frente da porta da Fortaleza de Sànto António, em Ar­
mação de Pera, as camionetas de passageiros, fazem par­

que, o que prejudica, por- vezes, os turistas estrangeiros que
ali chegam, e depois de tentarem pintar ou fotografar aquele
pórtico, abalam muito aborrecidos!

'

Não podia a Câmara determinar outra localidade para es­

tacionarnento das ditas camionetas de passageiros, para bem
do nosso Turismo?

'

Aind� outro facto:

Algumas pessoas de Armação de ,Pera clamaram-nos con­

tra o barulho infernal provocado por um 'velho tractor, com
o motor à mostra. todo sujo, que logo-às 7 horas de todas as

manhãs, vindo de Silves, atravessa o povoado, acordando
bruscamente todas as pessoas que ainda dormem o doce sono

da manhã!
Os habitantes, chamam àquele inferno, o «despertador de

Armação de Pera»!

.

O pior, é que o leite destinado ao principal hotel daque­
la linda Praia, é transportado em latas naquele sujo e inco­
modativo tractor agrícola, levantando, durante o percurso,
nuvens de poeira e de furrio, qU0 é mesmo uma autêntica «hi­
gienização», digna de Um hotel e do Turismo!

E ainda o pior, é que as -ressoas doentes sofrem os efeitos
perigosos do barulho inferna daquele detestável tractor!

Não haverá em Silves quem seja capaz dé fazer com que
tal máquina vá charruar as terras de alqueive; em vez de trans­

'portar o precioso leite para �rmação de Pera?·

(!jutra nota trtste-; _

É aquela que nos causa arrepios ver a carroça repugnante
da recoIba dos líquidos, todas as manhãs, depois de ficar

toda él noite no meio da rua, vertendo o líquido malcheiroso,
adnar de porta em porta esvaseando na pipa os clássicos la­
tões medievais, como medieval é a repugnante carroça, como
a tristeza do nosso abandono!

O que dirão de ludo isto os muitos turistas estrangeiros
que veraneiam em Armação de Pera ? ..

'Cam[,é'". nOJ clamaram. _ .

QUE a altas horas da noite, quando tudo é socego e sono,
certos rapazolas entregam-se à doidice de alarmar o si­

lêncio profundo com a barulheira das suas detestáveis moto­
rizadas, de escape aberto, incomodando toda a gente, que tem
o direito de dormir o seu sono reparador de cada dia de
trabalho!

Quem mete estes estouvados noctívagos na devida ordem?

A cidade de Si/res com o séu Caste/o ao fundo

palavras muite sinceras, pre-
nhes de gratidão, a duas pes-

O 28 Df MAIOPera �distintas de Armação de
-

.

'

'

O sr. coronel Joaquim dos
Santos Gomes, muito ilustre
l 'residente da Junta de Turis- (Continuação dG 1.· pi,""')

EM
fins de Abril passado o

sr. Prof. DI. Gonçalves
de Proença deu posse, no

=
. seu gabinete, aos primei-
ros directores do Serviço

de Reabilitação Profissional,
srs, drs. Fernando Quintas do
Nascimento, Francisco Maia de
Abreu Lima e José Albéito de
Faria.

Os objectivos do novo ser­

viço agora criado são -comple­
tar os seguro�' de acidentes de
trabalho e invalidez, com acção
adequada de recuperação e rea­

bilitação, extensivos aos invá­
lidos do trabalho -ou de guerra.
Para efeitos administrativos

e com vista à sua -recuperação
o novo Serviço aceita a classi­
ficação diminuídos físicos em

três grupós: inteiramente re­

cureráveis no plano profissio­
na ; recuperáveis com rentabi­
lidade inferior à do trabalha­
dor válido ; recuperáveis neces­

sitando de um período mais
ou menos longo de adaptação
ao trabalho.

Quanto aos trabalhadores do
primeiros grupo - inteirameu­
te recuperáveis - as acções de
orientação e formação profis­
sional podem e devem ser as­

seguradas pelos Serviços de
Formação Profissional Acele­
rada, já existentes- para os tra­
balhadores válidos.

No que respeita aos trabalha­
dores do segundo, e terceiro
grupos - rentabilidade inferior
ou demora na recuperação­
torna-se indispensável, após a

sua cura clínica, a existência
de escolas específicas de recu­

peração e centros de treino
profissional.
São escolas e centros deste

tipo que o novo Serviço de Re­

cuperação Profissional se pro­
põe criar, bem como oficians
de trabalho protegido, destina­
das a trabalhadores cujo grau
de diminuição após a cura clí-,
nica, lhes permite concorrer

com os válidos nos ambientes
de trabalho habituais e para os

. quais portanto se exige um am­

biente próprio. Com excepção
destes, todos os outros, após a

recuperação devem ser orien­
tados no sentido do seu rein­
gressQ na actividade normal
através dos serviços gerais de
colocação.
O novo Serviço tem, pois,

'um largo objectivo a atmgir
tanto social como humano, da­
do que os diíniuuidos físicos
são seres que podem ser muito
úteis à sociedade c por conclu­
são lógica a si próprios.

Este número foi visado pela
Oelelacão de Censura

J O'AQ U I M E. PEREIRA
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES

�RM¡;¡çAo DE PER/\
ALGARVE - PORTUGAL

TAGUS
COMPANHIA DE SEGUROS

FUNDADA EM 1877

explicava claramente a razão

porque então se viam no ban-
,

co dos réus oficiais mutto dis­
tintos, que à Patria, de todos
nós, tinham prestado dest-aca­
dos serviços. Carmona era um

chefe exemplar em todas as

suas atitudes e elevado proce­
dimento, As suas nobres pala­
vras mereciam serponderadas.
Este

c

notavel julgamento e

os [actos que tinham origma­
do o /8 de Abril não consegui­
ram provocar uma reflexão
oportuna, no espirito dos che­
fes políticos. Consideraram
insignificantes os homens que
se tinham manifestado e não

perceberam que «estando a

Patria doente», isso afirmava
um mal-estar da Nação, que
só a eles competia auscultar e
remediar, com os amplos po­
deres de que dispunham.
Mais uma vez Deus demen-'

toa aqueles que queria per­
der .•.
Era o 33 uma unidade dis­

ciplinada, que vivia cumortn-
.
do dedicadamente os seus de­
veres militares. Mais de uma

vez o sr. Comandante da Re­
gião, general Carmona, louva­
ra a aisciptina /

e a instrução
da 'unidade, quando recebia 03

cumprimentos dos oficiais, ao
terminar, as suas visitas de
Inspecção. Trabatñava-se. O
comandante não se poupava a

esforços para melhorar as con- ,

dições do aquartelamento Os
r

capitães e subalteruos, em su­

cessivas escolas de recrutas;
preparavam os seus soldados
pard bem cumprirem os seus

deveres para com a Nacão .

Havia no 33 uma perfeita li­
gação 'moral entre todos os
e/ementas da unidade.
Essa unidade moral, talvez

bastante rara, explica a razão
porque, uma vez decidida pe­
los aliciais, a colaboração no

28 de Maio, todas as forças
do Regimento 'tivessem agido
como um só homem e, sem um

momento de. desalento, não
obstante as dificuldades que
surgiram, puderam no dia 3U
entrar em Lisboa, com perfei­
ta disctplinae elevado mora',
cons titn i n do um' excelente
exempto para todos aqueles
que até aquele momento ti­
nham hesitado.
Até então a guarnição de

Lisboa ainda se não tinha ma­

nifestado,
Nesse mesmo dia 30, houve

á transferência de poderes, fi­
cando o comandante Cabeça­
das, que representava o comi­
té de bivas, como Presidente
do Ministério, nassando pouco
depois a Ghele de Estado.

.
Lisboa, 11 de Maio de 1966

l.:¡vnGI \,i«?lra
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CORONEL JOAQUIM
SANTOS GOMI:!-'S

Comandante Distrital da Le­
gião Portuguese e Gooerna- .

dor Civil Substituto, há anos

devotado Presidente da junta
de Turismo de A rmação de
Pera, a quem se deve todo o

grande impulso daquela ex­

celente zona turistica nos
.

'últimos anos
!

DESDE a Ponta de Nossa Senhora
da Rocha, essa poética, capelinha

cuja milagrosa imagem assoma de
uma rocha altaneira sob re o azul do
mar. toda a costa de furnas rochosas
se desentiam' na areia fina e doirada.

Armação de Pera é él praia cobi­
çada pelos estrangeiros e a repousan­
te . estância balnear que atrai quantos
a visitam.

Além das suas grutas cobertas por'
fantasiosas galerias, com escadarias e

corredores em cujas cavernas pen­
dem estaJa�tites maravilhosas, a praia
de areia macia oferece - aos banhistas
outros encantos. Ali se pratica o ski

. .;

'j'

HOTEl DOS NAVEGADORES
MONTE GORDO

.L

,Â�ménio

----�
'\
,

IMPORT & EXPORT

, '

t�: fABRICANTfS Df CONSfRVAS Df

t FILETES DE ANCHOVAS

ilA T,U,M
",,:;SA R D I N H A S
;.¡';'.... \

CAVALAS

CARAPAU

I \

••

{Fábrica 119
Telef.

Residência

(
102

.

d08 Gerent 174 I
, 255

AREMANY

OS GATOS «546»

MARCAS REGISTADA!>

I António Cardam Marfim
/

COM Ofl(lMA DE SERRAlHARIA E SOLDADURA 'A AUT06£HIO

'••efone 314

I I-HDIIIEIL liA\S (�ID IDA\ (JA\t\'1IA\
MONTE GORDO

ABERTO TODO O ANO

I: CI4111:-.4. _ !l()V OU.4.I<TVI
RESTAUll.ANTE- BOlTE-BAR - PISCINA

,Telef.321-32:.1.323 VILA REAL DE SANTO ANTONIO

aquático e outros desportos
náuticos' que são o comple­
mento de umas férias bem pas­
sadas à beira-mar.
Com o seu excelente Casino)

e o seu magnífico hotel, verda­
deira janela aberta sobre o mar,

.

a Praia. da Armação de Pera
tem visto de ano para ano au­

mentar o número dos seus fre­

quentadores e banhistas.
Praia de Sol doirado e areia

dourada é presentemente um

dos mais atraentes centros tu­
rísticos do Barlavento algarvio.
••••••••••••••••••••••••
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CASINO Dt: ARMAÇAO DE PERA

, ,

Subddelegação de Saúde
do Conc4Z'ho d4Z Tavira

--AOS PAIS--

....A defesa da saúde dos vossos

...... filhos, há multo que a Subde­
legação de Saúde e os médicos
municipais, vêm efectuando as

vacinações das crianças que se

Ihea apresentem.
No entanto o numero de crían-.

ças que têm acorrido à vacinação
.tem sido multo inferior ao que
seria para desejar.
Integrado no Plano Nacional de

VBcinação, vai-se Intenstñcà-Ia
em todo o concelho, tendo sido
instalados 4 postos fixos, para
efectuarem a vactneção das crian­
ças residentes na sua área de ac­

ção, para evitar longas desloca­
ções. Bstes postos fixos sâo :

Tavira = Subdelegação de Saú­
.
de, todoe oe dias úteís excepto
aos sábados, às 14 horas; Luz de
Tavira e Santo' Estêvão - na Ca­
sa do Povo da Luz; 1.". e 38• se­
guudas-fetras de cada mês, às 12
horas; Casa do POYO de Cachopo,
l.a8 e 3.85 terças feiras de cada mês,
ás 10 horas; Caaa do Povo de San­
ta Catarina - 1."8 e 3.a8 quartas­
-feiras de cada mês, ás 10 horas.
Para a vacinação pelo B.C.G.

està o posto instalado no Dispen­
sàrto antituberculoso de Tavira,
anexo ao Hospital da Misericórdia
e funcionando nas 3.88 quartas­
-feiras de cada mês, às 9 horas,
para vactnação de todo o conce­

lho. Todas as vacinações efectua­
das n08 postos, são gratuitas.
Podem 08 pats levar 08 seus fi­

lhos para vacinação ao posto que
serve o seu local de residência,
confiados em que a vacinação é
uma arma segura para defesa da
saúde dos seus filhos, que vacina­
dos, não estarão mais sujeitos a

doenças para as quais él vacrna­

ção confere protecção eficaz.
Assim procedendo, não têm a

recear qualquer prejuizo ocaaío­
nado pela vacinação, que é corn­

pletamente inofensiva e pelo con­

trário, contribuem para a' saúde
do seu filho e ganham a tranqui­
lidade que advém, de não mais os

verem aufocados pelo garrotilho.
marcados pelas bexigas, deforma­
dos pela paralisia ou sof'reudo
com outr-as doenças, evitáveis pe­
la vacinação.
Pede o Subde-legado de Saúde

encarecidamente a toda a popula­
ção do concelho que dê o melhor
acolhimento à vacinação, e agra­
dece a08 pais que coluborem ac­

tivamente. levando à vacinação
os filhos que forem convocados.
comparecenuo no posto que lhes t

é designado, �o dia e hora indi­
cado.

A "ARCA
ARTESANATO PORTUGU�S

• ARTICLES ,REG ION A UX

• j

• REGIONAL HANDICRAETS

'/

• PORTUGIESISCE'S
.

HANDWERR

M b f {DINENS'CLUBe m· e r o I
AM.ERICAN EXPRESS

I A. C. PORTUGALE

Avenida da República - Vila Real de St.o António

ALGARvE

ABERTO TODO O ANO

60 quartos todos 'com

banho e balcão

ARMAZENISTAS GROSSISTAS DE SAL

Cinema Santo António
--�FARO -_

Hoje, de tarde e à noite,'o
filme Sandokan e os Piratas,
com Steve Reeves, 12 anos.

Terça-feira, Coplan, acção
imediata, 17 anos.

Quarta-feira, Os .três estaro­
las contra os bandidos) e O
cerco dos Saxões, 12 anos.

Teülro

Quinta e Sexta-feira, dois
espectáculos da «Companhia
Vasco Morgado», com a peça
O Comprador de Horas) com

Laura Alves, Paulo Renato, Rui
de Carvalho, etc.

Sábado, o filme português,
Rapazes de Táxi) com António
Calvário, Leónia Mendes, To­
ny de Matos, etc., 12 anos.

Domingo, 5, de tarde e á noi­
te, Hércules contra o Vampiro,
17 anos.

Assinai O «PODO Aloaruio)

Auto Avenida Acessórios, Lda.
ESTACÃo DE SERVICO

AUTOMÓVEIS Df ALUGUER SfM CONDUTOR

Rua Teófilo Braga, 66 - Telef. 485

Avenida da Repiíblic3, 129 .. 130 .. t31

T I f { 160 permanente
e e ones

107
.

_jVila Real de, Santo António
......_------

N I[ liD A\

A CAR

Pequenos
Apontamento�

Vila Real da Santo António

Rua Vasco !fa Gama. 19 - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Construção de portas e janelas do melhor material e

modificações de camas e candeeiros modelos tústicos

I·

I

Continuação da 12." página

época própria 500 crianças pobres
distribuidas por períodos de 15 dias.
Ao. ver isto a gente sente que ainda

há na alma humana fibras que vibram
pela bondade.
Mas logo a seguir Vem dos Estados

Unidos a notícia de que o combate
a soco de dois brutamontes rendeu
29 mil contos sendo atribuídos 12200
ao vencedor.
Se este dinheiro fosse aplicado ...
1'1. ahra tem tantos cambiantes que

nunca será bem conhecida. Que aqui
não é a alma que entra: é o instinto
animal na sua forma mais primitiva e

grosseira

FRAGiLIDADES

A noticiá vem de longe, muito Ion­
ge. Uma mulher casada, endemoni­
nhada pela televisão, abandona os

afazeres do seu lar para lhe dar per­
manente assistência e deste modo o

lar ameaça desfazer-se.
E fica a gente a cogitar na fragili­

dade do que devia ser duradoiro.

GRATIDÃO
O nosso epequeno apontamento»

prestando homenagem ao trabalho da
mulher e sua assistência moral coin­
cidiu sair no dia consagrado às Mães.
Que elas o recebam como testemu­

nho da gratidão de um homem que
dobra o joelho e reza o nome de sua

Mãe, jà falecida, como a mais terna
oração

'

AMOR •..

RENT

Eram de uma Vez quatro anjinhos
moçambicanos que conheceram e se

apaixonaram por quatro ninfas rode­
sianas. Elas a retirarern-se para a
sua terra natal e eles a acompanha­
rem-nas de comboio até onde o di­
nheiro chegou para o bilhete. O pior
foi à volta: centenas de quilómetros
palmilhados a pé, sem pítança. O seu
amor é uma cabana ..•
Não é mais prático e mais produti­

vo o que todos os dias vemos por
.

essas ruas em que eles e elas se en­

laçam num à-vontade que já tem o

selo da posse?
..4. p,.,
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V A 8 C O O A CiA M A

O MAIS MODERNO HOTEL DO SUL DE PORTUGAL

Â U ' R E S lA U R Â N T J Â N E LA S V E R D E S
,

,

Tasty r"flazzy ypir"ango wtncs

and exceltcnt meals

QuieI(. servlce - Modflratfl pelees

: J ! S pun s s ! W a W D P D W sn a w O) I a m
, ,

'(lOA Dt-JIJ.l\;1M\i SI -UtO(llMOd

AU RESTAURANT ]A,NILAS VERDES

Spéctatlté Dcups fi f'amflngo
txcfll,ºnts'rflpas avec le

Déttclcux vln ypiranga

Mflias garrafas do afamado. vinho

BRANCO ou ItNIO-BUCfLAS-U'MILO ALVU.

Scrvtce rapidfl ,.- Prix modércs

. , .

O¡..JJ.l.lb' C¡;OO(.\ lliOO.l�Od

S E N S A C' ION A' L!!
REABRIU AGORA COM - NOVA GERÊNCIA-

<A Ameixoeira>
R E S TA U-R A N TE - B A R

VILA

NOVA Esmerado serviço de cozinha - óptimos quartos -

Todos os dias marisco e frango no espeto -

A Que «A Ameixoeira» criou, venha, beba
e dance num ambiente diferente e agra-

B O II f dável. SA!3ADO) e POM/NOOS actua
o conjunto de ritmos modernos

PADARIA «OS KASTORES)}

IiVTlL

MONTt

(lOR'OO
�•••••+•••••••••••••••�.

A Praia da fina areia, de cli­
ma mediterrânico, é sem

dúvida a preferida pelos turis­
tas estrangeiros.
Presentemente é a que me­

lhores condições oferece, na

Zona cio Sotavento algarvio.
Com a sua excele-nte mata de

pinheiros e o seu parque de
Campismo é.por assim dizer, o
fulcro turístico da' região.
Conta presentemente, além

de várias pensões e restaurán­

tes, com 4 hotéis, que dispõem
de mais efe quatro centenas de'

quartos. com casas de banho

privativas e são eles: O Vasco
da Gama, Caravelas, Navega­
dores e Catavento (residencial).
A 3 quilómetros «le Vila Real

de Santo António, Monte Gor­
do é pela delícia das suas águas
também a Praia das crianças.

VENDE-,SE
Horta da Campina, com cer­

ca de 20 courelas, com óptimo
terreno, água abundante tirada
a motor, diverso arvoredo de

. fruto, a 3 quilómetros de faro,
junto à estrada de S. Brás de

Alportel,
Aceitam-se propostas em car­

ta fechada dirigidas ao próprio,
.

Aníbal Augusto Martins, Rua
da Olivença, 10- 2.o-dt.° - Al­

mada, até ao dia 10 do próxi­
mo mês de Junho, reservando­
-se o direito de não entregar
caso não convenha.

Assinai D epOOO Aloaruio�

I
I

IlliDAS

a avento
Residencial de primeira classé

,

Telef. 428/9 - MONTE GORnO - Vila Real de Santo António

o CATAVENTO é o 1.0 Hotel do Algarve que dentro de
dias vai inaugurar 2 pistas de Bowling. Todos os seus 60

quartos têm casa de banho e varanda pri vativa. Possue
um, excelente restaurante e Snack-Bar, A sua excelente
mesa é sem dúvida um dos motivos de preferência do

,

público, sobretudo dos estrangeiros que por ali passam.
A 150 metros da' água tem na praia a alugar barcos para

Ski -aquático, vela e pesca desportiva.

"CAVES DO GUADIANA" I
sob a nova gerência de

MAD�Mr JOSa: P'U�rs
Avenida da República, 95 VILA REAL Dr 'SANTO AN10NIO

I'
ALMOÇOS - JANTARES- LANCHES - PETISCOS

Boa Mesa servida
l

com esmerado asseio -pessoal seleccionado

liüTfL

�II[.A\IRA\ "I�EILA\S

190 quartos, todos com casas de banho, salões, terraços
privativos, bar, rádio, e TV, Boite, Piscina privativa, Tenis

Estação de serviço com 2'4 boxs privativos

90 quartos, todos com casas de banho, residencial,
bar-restaurante no ti.r andar e terraço solitário no 7.° andar

O mais bem situado, apenas a 150 metros da praia
•

The newest hotel in the Sounth of Portugal
190 Rooms, all with bathroom, Halls, prioatioe
Terraces, Bar, Radio and TI>, Dancing-privative

Stuimming-Pool- Tenis

Service Station with 24 privative Boxes Flats and Motels

Telef. 321 - P. B. X.

90 Rooms, all with bathroom, Residential, Bar, �

Restaurant on the 6th. floor, and solitary Terrace. on the 7th
I

It has the bes situation, onlq 150 meters far from
the lovely beach.

Telef. 458 (3 linhas)

(jprN DURING THE WHOLE VEtlR
VILi1 �r�L Dr St1NTO J\�TÓNIO - Mo�rr (jORDO - Aigarvfl - Portugal

"

!
'

I
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Colónia de Férias Dr. Pedro Teotónio Pereira em Albufeira

i-
..

ALGARVE
Algarve, terra a gritai,
Onde a beleza nasceu!
Onde o povo vai ao mar,
Erguendo os olhos ao Céu!

Algarve, terra bendita,
Onde as moiras rncantaaas
São a beleza infinita
De tantas lendas geradas!

Desde o mar até à serra,
As amendoeiras, Senhor.
Têm as raízes na terra,
E também no nosso amor!

A Estância Balnear
.DOS TURISTAS

NACIONAIS f ESTRANGEIROS
QUE hei-de dizer de ti? Tu­

do já foi dito e repetido
por penas de grande valor I Os
pinguins, como eu, podem Iâ
honrar-te? I
O que há-de, pois, o meu po­

bre cérebro pensar de ti?

Que te orgulhas do teu grari­
de Hotel «Sol e Mar», de 4 an­

dares, com um alinhamento de
17 quartos em cada andar, cu­
ja ampla varanda e terraço dei­
tam pard o mar, frente à tua
linda Baía, constituindo um en­

cantador miradoiro, 'de onde
se disfruta uma das mais des­
lumbrantesmaravilhas naturais,
enchendo de sonhos visioná­
rios a alma sonhadora e poéti- ,

ca dos verdadeiros artistas!
Na' Câmara, visitámos e cum­

primentárnos, mais uma vez,
o 'seu ilustre Presidente,:: Sr.
Henrique Gomes Vieira, bem
assim como os srs. Alvaro Ma­
teus Valoroso, Manuel da Cruz
Azevedo e José Arrobe Correia,
respectivamcn te, vice-presiden­
te, Secretário da Câmara Muni­
cipal e Presidente da Comissão
de Turismo.

As flores, (Oh! que primor l)
Todas feitas de cetim,
A té oarecem da cor

Dum sonho que trago em mim, ..

A, chaminé algarvia
E tão airosa, tão bela,
Que enche os olhos de alegria
A quem olha para ela.

Uma panorâmica da Praia de Albufeira

Toda a casinha algarvia'
Sem chaminé rendilhada
Lembra a]viverzda sombria
Duma alma abandonada.

Praia de Albufeira - Mirante da Gruta

ALBUFEIRA
Á Vlla-J>.·ôia ÁllSa.·via

Só um�artista�de!raça,
Algarve, como tu és,
Poderia ter a graça
De dar graça às chaminés.

Casinha da beira-mar,
Casinhas da beira-serra,
Chaminés a fumegar,
Haja paz na Nossa- Teraa !

ISIDORO PIRES

Sem pretender-mos entrar no
capítulo da Iouvaninha vulgar
não podemos deixar de assina­

lar, como já temos feito a este

propósito, a maneira fidalga
como a edilidade albufeirense
ti a Comissão Municipal de Tu­
rismo sabem receber os visi­
tantes.
E, por isso, não exageramos

se rfirmarmos em' referência
aos srs, Henrique Gomes Viei­
ra, presidente do município e

Ambrósio' Correia, presidente
da Comissão de Turismo, que
muito bem lhes cabe o velho
rifão inglês: «The righl man

iu the righl place».
••••••••••••••••••••••••

lumbrante cenário é p<w assim
dizer o enlevo dos seus habi­
tantes.
É esse mar+das maravilhas,

esse lençol azul coberto de flo­
tilhas sobrevoadas por bandos
de gaivotas, que num terno

aceno à varanda florida a saúda
dando-lhe os cordiais bons-dias
ou o seu tão característico al­

garvío «Deus Vos Salve».
E em noites luarentas, quan­

do o plenilúnio faz espelhar na

concha de prata o seu alvo ca­

sario, Albufeira, essa moira en­

cantada da., praias do Sul, ador­
mece embalada por esse mar

de sonhos fantasiosos.
[\ os seus 39 quilómetros de

costa, oferece ao banhista todas
as condições de veraneio que
vão desde a pesca desportiva
aos desportos náuticos.
Peneco - Olhos de Água

Furnas - Oura, eis uma suces­

são das surpreendentes belezas
turísticas de Albufeira.
Já modernizada com exce­

lentes restaurantes, hotéis, hoi­
tes, etc, e edifícios de moderna

arquitectura o seu fu turo pro­
jecta-se em ritmo acelerado.

Os estrangeiros de há muito

que a preferem e sobretudo na

época de inverno pela amenei­
dade do seu clima.

ri
LBUFElRA é a vila do
Beato Vicente de San­
to António, mártir do

. Japão, onde foi quei­
mado vivo e ainda tem vincada
na: sua memória a imagem desse

gTande cortejo, realizado em 3
de Setembro de 1965.
: Graças ao seu reverendo pá­
roco e às entidades concelhias

poude Albufeira fazer reviver
nesse deslumbrante cortejo a

vida desse mártir que é o seu

santo padroeiro
O Algarve esteve presente

nesse dia com as suas figuras
mais representativas para as­
sistir a uma das maiores mani­

festações cívico-religiosas da

época.
Terra de gente trabalhadora

e caprichosa que procura sem­

pre não deixar os seus créditos
em mãos alheias.
Praia formosa, das mais be­

las deste Algarve sonhador al­
condorada numa maravilhosa
colina contemplando o mar

azulíneo e calmo que lá em

baixo, na poética concha da
sua enseada, meigamente corre

a beijar-lhe os pés.
Pela sua excelente localiza­

ção a importante vila de Albu­
feira, está em contacto directo
cem o mar. Na parte alta o des-

VENDE-SE
Um prédio rústico, no, sítio

de S. Pedro, Calvário, com vá­
rios compartimentos, árvores
no quintal c poço.
Quem pretender dirija-se a

Maria da Conceição Dias, no

referido local.

VENDE-SE
Peugeot 203, série 19, em

bom estado.

.
Praça. Dr. Padinha, 10 - Ta­

VIra.

Albufeira é uma das Vilas
mais desenvolvidas do Al­
garve, em relação com as res-

-tantes povoações, embora de­
terminado proprietário de um

Café Albufeirense.nos manifes­
tasse a sua furiosa indignação,
contra o que ele classifica de

•

monstruosidade e mal-feito.
Admitimos que St; ele tivesse
sido chamado a orientar os des­
tinos progressivos de Albufei­
ra, teria feito pior, talvez cha­
mando apenas a brasa à sua

sardinha ..•
Mas, Albufeira lá vai cami­

nhando, no carro engalanado e

ufano do Progresso, sem jamais
olhar para trás, �uiado por ho­
mens desempoeirados, que sa­

bem, muito bem, para onde ca­

minham e, o que querem, e por
que querem, sem se importa­
rem das atitudes refractarias e

egoistas daqueles que nada fa­
zem de bem para a colectivi­
dade, mas tornam-se prejudi­
ciais, obstáculos agressIvos pa­
ra as individualidades cheias

�de boa vontade e criterioso sa­

crifício, em prol da colectivi­
dade e da Nação. É a evolução
natural das necessidades quem
deterrnina a marcha.
Já não pode parar!

IlR IE r U IR o

J�BoA\ \V�DNl[A\ ID IE
de mORINO BRIlO 1>(&

Se fôr a ALBUfEIRÁ, não se esque­
ça de visitar este conceituado Café­
-Restaurante, onde V. Ex," encon­

trará esmerado. Serviço à liSta, de
Almoços, Jantares, Lanches,

Ceias e Mariscos

Telef. 165 ALBUFEIRA

.fRANCISCO DUA RTf PACHHO
MECANICO

6arag em HQUfl RA - HHUfEl RA

Vai montar aparelhagem
moderna para lavagem

e lubrificine

Reparações de automóveis, etc.
TELEFONE 15· 18
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(ADA vez nos convencemos

mais da vantagem de inten­
sificar o aproveitamento dOa
energia das nossas bacias hi­

drográficas, capazes de nos pro­
duzir no continente cerca de
14 biliões de kwh anuais, sem
descurar seguidamente a insta­
lação de centrais térmicas a

partir de combustíveis sólidos
ou líquidos
Esta convicção vem-nos de

dois motivos. O primeiro resi­
de na tendência cada vez mais

pronunciada de Igualitar o pre­
ço de custo das modalidades
de energia, energia eléctrica e

do petróleo; o segundo, na ne­

cessidade premente que se põe
aos Estados de assegurar sem

soluções de continuidade reso­

lução eficaz aos problemas
dos consumos ditos não per­
manentes.
A primeira questão foi postá,

r ecenternente, _Eelo Ministro da
Indústria de Espanha, Lopez

....Bravo, na Revista «Luz e Fuer­
ga» de Madrid, quando acen­

tuou:
«Foi possível diminuir o pre­

ço do fuel-oil para a indústria,
reduzindo-o de 1815 pesetas
<por tonelada métrica a 1550 pe­
setas, o que significa uma bai­
xa da ordem dos 15./0, Deve-se
fazer notar que em grandepar-
te dos fabricos é muito seme­

lhante a influência do custo de
ambasjas energias, energia eléc­
trica e feul-oil, sobre o custo
final dos produtos, e por ou­

tro lado que tende a igualar-se
os preços cam os existentes na

Europa, incrementando os da
energia e diminuindo os dos
combustíveis líquidos, consti­
tuindo tal política acertada). -

Se a Portugal fosse, num fu­
turo próximo (dadas as pers­
pectivas de produção de pe­
tróleo bruto em Angola, Mo­
çambique e, até na Metrópole),

(Continua na págin.a Ó-AJ
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Mail_um Ano'

Soma e Seque ...
, '

•• :e." o ..

Pois não querem lá oer isto?
lá conta a idade de Cristo
() /laSSO «Povo Algarvio»,
st uito embora a passo tento,
Cá vai (IO sabor do rento
( ontando os anos a fio ..

Por mais que grite e reponte
•• 1 i nda não viu a ponte
I ra Ilha, e o araneel
('fmcertrea continua,
SP' (J povo só oé da rua

POí iun oculo o hotel ..•

1;";1(' ano. não é surpresa,
Não h á

festas concerteea

H, no seu rUITlO aziago,
\ iu trocar a do café.
A esplanada do croché,
Pla do quiosque do Lago.

Com laivos de sanguessuga
F. arrotos a tartaruga
No mata bicho. às manhãs,
Indo hão-de beber de um trauo
Café com água do Zaga
E a boca a saber a rãs.

E quando tocar a banda,
Dali já ninguém desanáa,
(Oh / tempo pára um momento I)
IvIiliciana corrida
Vai haver nessa avenida
Em busca de um casamento.

Mas .para o ano, taluee 1
Já haja [esta outra vez

Se houver desafectaçâo, .. '

De contrário, adeus oh I Ilha!
A deus saudosa flati/ha,
Serenatas no Gilão /...

Troca-se o rio pelo mar?
Adeus frota do Pilar
E, Tavira certifica,
Que para espraiar as mâgua»
Não passará das Quatro Aguas.
Da Eira da Tia Antea.

Se está traçado o destino
De andar neete desatino.
A o menos, pra nosso brio,
Se há que gramar a pastilha,
Não desafectam a Ilha
Mas desinfectem o rio ...

Zé da Rua

.

HÁ 33 ANOS
(Continuação da I.· pd,;,..,

e não nos roc.a consciência de
termos intervido em causas que
não fossem justas, porque sem­

pre procurámos fazer crítica
construtiva, pedindo que nos

absolvam os leitores de algum
erro involuntáriamente come­

tido.

Porque quase sempre o tem­

po é um charlatão que esca­

moteia o presente, fazendo es­

plender o futuro, por vezes tal­
\ ez nos tenhamos deixado ar­

rastar por esse'natural impul­
so, que de modo algum atrai­
çoa os nossos sinceros desejos
de progresso da terra algarvia
porque, como diz o rifão po­
pular - os homens fazem o al­

manaql,le e Deus manda o tempo.
Muito en'Ibora lutando com

as dificuldades de quem não
nasceu em berço de oiro c tem

pOI' mãe uma linda mas modes­
ta terra de província,' sem in­
dústriae de magro comércio,
onde o espírito de iniciativa

.

.particúlar, quase sempre tem

pal tido de estranhos, cá temos
.carninhado graças à colabora­
ção de alguns bons amigos.
Nestes 33 anos de. vida o

:{(POVO Àlgarvio>l tem registado
nils suas- colunas em lodos os ,

aspedos, a vida mundana� os

¡mseios, os progressos, isto é,
as horas boas e m.ás da histó­
ria da sua terra.
Temos procurado sempre en-

'corajar as boas iniciativas ,e

relembrado as gral}des figuras-­
do s.eu passado, os márliJ'es .e

os heróis, p.orque um povo,
como di�, Cannivet, deve ter o

culto da sua história, porqu� Q

patriotismo _é, feito de todas as
.1 u tas e dé todas as gJórias dps
,antepassados.
Nunca as s-uas colunas foram

\'edadas ao,s que pretendessem
tratar de causas justas que vi­
s<;l.ssem () interesse colectivo
niuito eJl1b�ra: o que sempre
foi pecha de alguns tavirenses,
preferissem desabafar nos Ca­
lés e às vezes em termos in­
sultuosos, porque não fi.ca es­

crito, ou então pintar em folhas
('stranhas algo que de JIlau
,existe.

À margem dessas atitudes
¡temos sempre caminhado pro­
curdndo não levantar ondas
.num si�ples GOp.o ,de ág'ha,

MAIS lUM ANO
(Continuação da I.· pdl/lfIG)

venção do nosso apoio e alvitre.
A esforçada pequena im­

prensa não 10ffrou ainda, no

foro político, a ressonância a

que tem jus. De si mesma não
subiu sequer ao plano que lhe

compete, sentindo as forças
coarctadas por motivos de or­

dem económica, que lhe ne­

gam a colaooração de jorna-
• listas profissionaimente aptos

é desenvolvimento de empresa
capaz de suscitar um número
de assinaturas vultoso.
Porém, na medida das pos­

sibilidades, vamos lançando' à
beira do progresso a pequena
semente das nossas cons ide­

raçães semanais, na esperan­
ça de que o sol da compreen­
são do quanto se deve aos pe­
quenos jornais de provincia e

a chuva da incompreensão dos

que olimpicamente nos. igno­
ram fertilize a boa vontade e,

a boa intenção com que O «Po­
vo Algarvio» defende os inte­
resses da nossa terra.
Ao fim de BB anos de servi­

ço não vimos, contudo, recla­
mar justiça, nem lamentar in­
considerações. A justiça fala­
rd por sua própria boca e as

lamentações não cabem numá

hora que é de júõilo para es­

ta pequena
. casa. Queremos

apenas justificar-nos perante
a canse iéncia ae não termos
ido mais longe e efusivamente
agradecer aos colaboradores e

'leitores ama amizade velha de
trinta e três anos, comungan­
do connosco o sonho dum Al­

garve mais portuguêsmente re­

pleto de valores materiais e
" -....

morass.

Um colaborador assíduo
,--------------

Pequenos Âpontamentos
AMIGOS DE PENICHE'

Num dos nosses «Pequenos aponta­
mentos» falámos dos amigos " de Pe­
niche. Queremos isentar do opóbrio
do apodo os habitantes daquela labo­
riosa vila, Contemos a história como

a vimos contada.
Estava já o reí Filipe instalado em

Portugal e ainda O ..António, Prior do
Crato, intentava subir ao trono por­
tuguês. Garantiu em Inglaterra que
se o povo de Lisboa s ntisse a apro­
ximação de um exército em seu auxí­
lio se sublevaría contra o opressor.

, A Inglaterra que lhe convinha a der­
rota de Filipe, ou não teria dado ou­

vidos às palavras do infortunado pre­
tendente, mandou uma esquadra com

, tropas que desembarcaram nas ime­
diações daquela vila. O povo de Lis­
boa oprimido e desnroralizado não se

manifestou e os nossos «aliados>, con­
soante o seu costume. para não per­
derem 03' paços depredaram e viola­
ram tudo o que apanharam à mão,
Daí nasceu o ditério - «Amigos ...

de Peniche»,

pela -

CIDADE
.1' �

AL.FAGHAR
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(ContinuaçiJo dII l.- pd",..,

Graças à grande Poetisa, es­
tá região encontrou «versos»

que exprimem a alma rústica
de Portugal, Ürn jarro, uma bi­
lha, um bordão, uma pedra,
uma cerâmica, compõem, com

todo o escrúpulo, a geografia
do nosso artesanato.
Fomos de visita ao seu «mu­

seu», ali à antiga Rúa dos Ca­
valos, :uma viela espartilhada.
Para que tudo rescenda a tra­
dição, a rua estreita, as janelas
século XVIJ,- ludo compõe um

emoldurado antigo onde se en­

quadra o requintado repositó­
rio. Com restaurante, bar, «mu­
seu), tudo está preparado para
receber e deslumbrar os colec­
cionadores que, de visita a este

«roda-pé» m e r-id i o n a líssimo,
aqui venham. Palpita nas suas

salas o que há de mais original
I com notas de ingénuo, de belo
e de colegial (chamemos-lhe),
tão apreciáveis que suplantam
o que hoje se apresenta na Ho­
landa e na Jugoslávia, para fa­
l�r dos mais cuidados reposi­
nos europeus.
Está ali espelhado todo o ar­

tesanato português. Cada sala
é um quadro. Cada quadro tem
a assinatura inconfuudívcl da
Poetisa. Á imagem dos Corots,
d.os Degas, a assinatura valo­
rrza-os,

O «sexto museu» de Faro
impunha-se como coisa que
faltava ao turismo algarvio.
Agora, sim. Agora, Faro tem o

T maiúsculo que vem persona­
lizar o seu Turismo, através de,
uma edição viva, luminosa, im­
pressa no melhor «off-set», vi­
nhetada de flores, poesia e ter-
,

.

nura.

A «Sala das Faianças», im-'
pressiona agradàvelmente. Am­
biente cuidado, onde fixámos
uma arca beirã abarrotada de
tradicionalíssimos solários. As
faianças das Caldas da Hainha,
nas quais o Mestre Bordalo Pi­
nheiro continua a palpitar, nas

formas e nos vidrados melan­
cólicos ou alegres, como um

dos mestres da arte portuguesa
de inescurecível cunho.
Passamos à «Sala dos Panos»,

Essa sala onde as mãos femi­
.ninas exprimem 'pela sua deli­
cadeza uma linguagem que nos

fala dos tradicionalíssimos se­

rões à' lareira. Bordados da
Ilha da Madeira, de Vila do
Conde, colchas algarvias, leitos
românticos, trajos ribatejanos,
adules de Castelo Branco, man­
tas alentejanas (Heguengos),
casquinhas dignas de um joa­
lheiro e até uma cantarinha das
prendas (Guimarães) .enrique­
cem o vasto expositório.
A «Sala da Arte Popular»

tem um cunho ingénuo, desde
o Presépio de Silos Franco aos

bonecos de Rosa Hamalho, Ho­
sa Cota e· de Deolinda Rodri­
gues aos bonecos extrernocen­
ses mais evoluídos na interpre­
-tação anatómica. Há ali de tu­
do: cerâmicas de Ruger, g-alos
cheios de cor, a recordar Ro­
driguez, silhuetas de Gag-eiro,
mergulhadas em sombras de
tinia, e até figurinhas esquisi­
tas de Guignol. Mas a sala não
se contém morrente na penum­
bra e dilata. Vem para o terra:
ço flol'ido de sardinheiras es­

carlates. .. �esse terraço há
qualquer coisa de feira, onde a

IüÍstura dos balTOS negros, pin­
tados e policromados fala dos
seus certificados de nascimen­
to - de Bisalhoes, de Barcelos,
de Vila Viçosa, de Balelos, de
Loulé, de Bering-el, de todd a

vasta geografia oleira de Por­
tugal. Feira autêntica, a que
não falta uma miniatura de ban­
da de m úsica, os f'estões e o

grita do solI _.
A «Sala dos Cobres» é a mais

nobre de todas. Palpita nela a

memória do «Hei-Sob). Em ca­

da peça: vasos, jarros, can­

deias, bules, gomí .. , eshi cativo
um raio de sol de Maio, <:Jesse
sol que anda lá fOl'a em violên­
cias de luz crua a cantar o elo­
gio deste rincão da terra por­
tug-uesa «menina dos olhos)
do turista, que' aqui vem des­
cer de avião, de combóio e' de
automóvel em busca do «el-do­
rado» que se anuncia sob um

céu de hortênsia luminosa.
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Era turística em Tavira
(Continuação da l.· pd"".,

preciosos. atractivos turísticos
para quem a visita.
Também a cidade, que se es­

preguiça lânguidamente abra­
çada ao Gilão que a divide ao

meio e cujo traço de união é
essa vetusta e bem delineada

ponte romana de sete arcos,
quer pelos seus monumentos

arquitectónicos, alguns deles
dignos de relevo, ,quer pelos
trabalos de talha e azulelos das
suas igrejas, é digna de ser
apreciada.

O tavirense que se debruça
quase quotidiamente sobre os

miradoiros das suas colinas
não pode certamente emocio­
nar-se como o visitante que
pela primeira vez se delicia
contemplando o panorama pai­
sagtstico que se lhe depara e

que se estende da terra ao mar.

Os seus telhados de quatro
águas, as torres branéas das
suas ig-rejas dão-lhe um aspec­
to de extraor-dinária beleza,
única nesta região soalheira
do Sul.
A cidade de Tavira, a velha

Balsa romana de D. Paio Peres
Correia, através de estudos.
científicos e comprovados exa­

mes meteorológ-icos feitos nos

observatórios é considerada a

terra com mais horas de sol
da península.

Só há bem poucos anos foi
criada a sua-Comissão Munici­
pal de Turismo à qual preside
o sr. professor José Joaquim
Gonçalves e na verdade algo
se tem feito sobretudo na praia
onde umas centenas de toldos
e sombrinhas de variegadas
cores lhe dão atraente aspecto.
Dois vestiários modernos, ins­
talação de serviços sanitários e

balneários privativos, transfer­
mararn fi. ilha, que é circundada
pOl' uma pequella mata; numa
atractiva estância de repouso,
embora desprovida de luxos,
para onde durante a quadra es­

tival passam milhares de pes­
soas, atraídas pela ameneidade
do seu clima, pela doçura do
seu mar e pela sua areia macia.
Já algo se fez para atrair o

turista à praia, que já hoje é
servida por confortáveis bar­
co" a motor, que no cu.ito es­

paço de alguns minutos fazem
a tráfego entre os cais da praia
'e das Quatro Águas.

Mas, uma nova era há-de sur­

gir para breve e que certamen­
te fará da Praia de Tavira uma

das mais aprazíveis estâncias
balneares do Sul de Portugal.
Esta é sem dúvida a esperan­

ça não só do presidente da Co­
mirsão Municipal de Turismo
como a de todos O'S tavirenses,
Se saber esperar é uma vir­

tude, aguardemos pois, com

calma, que esse dia desponte
para nós que, pela incompre­
ensão dos homens, ternos ve­

getado na senda do progresso
embora possuindo tão inig'ua­
láveis virtudes com que' a na­

tureza fadou a nossa terra.

TOTOBOLA
39,· jornada 5/6/966

NOme: «POllO AlgarviolP
Mora Ja: TAVIRA

1 Braga - Guimarães. • 1
2 Pellafiel - Leça. • • 1
3 Salguelr - Famalicão. 1
4: Sintrense - Atlético . 2
5 Torrien�e - C. Pia. • 1·
6 Lusitano -- Benfica. • 2
2 LUMa - cur. . . . ' 2
8 C, Pedade - l'ortimon, 1
9 Chaves - Amarante . 1
10 G. Vicente - Tirscose. x

11 Lamego - Ae Viseu. • 2
12 Matrena - T. Novas. 2
13 .\'1. Caparic - Sel!imbl'a. 1.

lorge Cruz

Comemorações do 28 de Mofo·
(COIII;1IIIIIÇ1o ., l.- ".,,_,

ria de ser dado pelo Chefe do
movimento na capital do Mi­
nho.

Em 28 de Maio de 1966

Comemoração ao nivei na­

cional, em Lagos -,
As 10 horas - Concentração

de representações de unidades
militares em frente do edifício
do comando do CICA 5;
As 10,15 horas - (Apresenta­

ção da bandeira, do R.l. 33).
Descerramento da lápide co'

. memorativa da saída daquele
regimento, em 28 de, Maio de
1926, para Lisboa, com a se­

guinte inscrição:
«Desta cidade arrancou na

primeira hora do dia 28 ae
, Maio o Regimento de Infanta­
ria BB aqui aquartelado. Os
algarvios de /966 prestam-Iñe
viva Homenagem».
Às 11 horas - Missa Campal.
As 11,45 horas - Desfile.
b) Comemoração distrital em

Faro e em todas astsedes de
concelho; Içar de bandeiras em

edifícios públicos. Onde haja
bandas ou filarmónicas, estas

percorrerão, ¿IS ruas, de acordo
com' programa a determinar
pelas autoridades locais.' I

Em 31 de Maio de 1966

...

C inem a Dcsmontével
I mpres» Jüsé Mdr.ins - Es­

pectáculos da .Semana,

Hoje, A lenda de Tom Doo­
ley, com Michael Landon e Jo
Morrow e Babette vai à Guer­
ra, com Brigitte Bardot, 12
anos.

Terça - feira, O Assassino,
com Marcelo Mastroiani e Con­
tra todos os Riscos, com Lino
Ventura e Jean-Paul Belmondo
17 anos.

Quinta - feira, Tormenta no

Raraiso, com Rossana Podesta
e a pedido, O Sputnik da bolq,
com Darry Cowel, 17 anos�

S�bado; O Anallabeto, coIl).
Mário Moreno (Cantinflas), 12

Parabéns a D. Fernanda de
Castro, pelas inspiradas pági­
nas de poesia popular com que
dotou a Algarve.

Sessão solene no salão nobre
da Junta Distrital de Faro. Será
orador o sr, general Leonel
Vieira. ....

A tarde, jantar de homena­
gem aos oficiais então ao ser­

viço de unidade do Algarve e

<¡ue participaram na Revolução
Nacional, no Hotel EVA, o qual'
será presidido pelos. senhores
Ministro dó Exército, coronel

Joaquim Cunha e Secretário de
Estado da Aeron I utica, general
Francisco Chagas, ambos lll­
garvios.
No decurso do ano serão

inauguradas em datas a desi­
gnar: ,O Palácio da Justiça de
Tavira, o Hospital e o Mercado
-de S. Brás de Alportel, Varian­
te p. Viaduto de Tavira, Porto
Comercial de Faro, que terão
a presença do sr. Presidente
da Repúbliea, que se desloca
ao Algarve expressamente para
esse fim, nos dias 5, 6 e 7 de
Novembro próximo, dentro des­
te período de inaugurações co­

memorativas do 40.0 aniversá­
rio da Hevolução Nacional.
1_11_II_n_II_II_1

. )

""ovo ""'(Jarvlo,.

anos.
IIG

. J'armtida de serví�ü - Está
.

pe serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
,Franco.

CAMBI,\NTES

Por iniciativa particular foi inaugu­
radaperto das AzeOlhas do ,V\ar uma
colónia de férja� que receberá na

Continua na 9.a página

elevando o que é digno e o

que é bel�.
'No limiar do 34.0 'ano de vi­

da apraz-nos saudar todo:> aque­
les que lutam abnegadamente
pelo progresso da nossa terra
e do Algarve.

A todos os que gentilmente co­

laboraram na edição deste núme­
ro comemorativo do 55.0 aniver­
sário do nosso jornal, a Redacção
agradece.

•

, A reportagem sobre as diversas
cidades e vilas algarvias, os apon­
tamentos sobre os seus anseios
progr esso e as suas actividades
turísticas foram colhidas p.e 1 o
nos"o colaborador sr Manuel
Geraldo, que para esse fim a elas
se 'deslocou propositadamente.

ri �âmara informa
(Continuação ,h I.- pdflg)

2." e 5.a fases; Abastecimento de á¡;¡ua
às povoações da Conceição e Caba­
nas; Reparação do C. M. 1342 (Ca­
minho de Bernardillheiro); Estrada
Municipal n.O 501t - Lanço entre Il E,
N. 124 e Vale João Farto; Caminho
de ligação entre Tavira e Cachopo,
5 a fase; Arruamentos na Aldeia de
Cnchopo, 2.· fase; Caminho munici­
pal .de acesso à Mata Nacional na

freguesia da Conceição; Pavimenta­
ção do Largo da Igreja da Luz de
Tavira; Pavimentação do Largo da
Igreja de Santo Estêvão; Construção
de 2 pontões em Santa Catarina; Am­
pliação da sede da Casa do Povo da
Conceição; Construção de retretes
pliblicas no Campo dos Mártires da
República. em Ta\'ira ; Construção de
retretes públicas no pavo de r:ab�­
nas; Li!lação do fontenário de Santa
Luzia às retretes e lota de peixe da
mesma povoação; Colocação de um

relógio na torre da Igreja da Concei­
ção e Reparação do bairro municipal
para famílias pobres em Tavira (Bair­
ro Jara), 4.8 fase.


